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Câmara da cidade de PlraMunuuga 

REOBITá 

A* jili i* 'üruil. d* Ct» Ur.n»., % p*liç(« i» 
■tsa» d« rta J"é MtrUnitn* J« M«Uo, iflM d* 
mandar «xtraiitr a «tpta d» a.«»»i.irí»« ptgaa do 
prtM«i* a qua o mtiaa r«>p»ni«u «m ;) d* J«n«l- 
ro dl 1IÕ8 • bam ««•lm Uíírawl-a Dia tarmai d« 
aviaoi da 28 da Junho da 188.'., W d* Marva da 1873 
•laTda Jtaairada 1870. 

A» Jal» mnnialpal da Kranta, a raqaarlmenU da 
PMdtiita Moyar, praundinda a pr«TÍmtnt« »• aí- 
Utio da UbllliM <!• pnbliM, jadUl.l a nala» da 
larmo da Siatm Rita do Paraln», .(Ia da l«f»rin»l-t 
na ainfarmidada d. artigo 18t d» ragnlaiaeato an- 
nexa ao d«af*to o. 9420 da 28 da Abrtl da 1885. 

• 

«■«junamiiNTO   DISPAOHíDU 

D* AnlonU Ferreira dd S»»toi.—«««o rfqntr. 

lapMto Mbre aguardente 
Idem «obra o asas de negooio 
Idm Mbre oarros a outros vehioulos 
Idem sobra estabalooimentos indastrlaes 
Idem sobre eipeataoulos a oaau de bilhares 
Idem sobra animaei e pastos de aluguel 
Idem sobre masoates em geral 
Idem sobre oarnes verdes 
Moitas em geral 

1:93Ü$000 
6:038$000 

425$000 
6IO$000 
2801000 
1881000 
1151000 

1:4121000 
400^000 

6> 8ECÇAO 

DESPKZA 

Ordenado e poreentagans aos empregados 
Lues, limpeza e ntansilios para a oadfla 
Bzpadiente do jurjr a juntas paroohiaes 
SxiMeçKo de (formigueiros 

, llóhiliM e outros uteosilios para a sala da oamara 
Cartas e meias custas 
Fohieoimontos de papeis, tintas e livros a meninos pobres das esoolas 
Ulominaçlo da cidade e obras pnblioas 

S xxxiv 
Gamara da cidade de ». Jiofto da Boa Vista 

RECEITA 

^ )dpp #«0 lojas de fazendas 

11:S92$000 

Dfvolvea->o n jnnta alaniflaalara da «airav» da 
maniaipia da Bananol, dtnda-ia «oahatimanto io 
jaii do arphlai raopeitlva, aaUiim«a«(t da« qaa 
Um d* aar alfarriidoi pala 7» qoot» g«r»l a 4' pra- 
Tlaaial do (anda de ainintipaffl*, ala d* <la* ■*!* 
noTaaonte orgamitda.        ..    .     ■, , 

Dialar*o-ia a joata alaiiiflatdara da aiaravoad* 
Paranapanama, am aola^fta á ina «oaanlta IJO», va- 
rlflaado qia as aiaravaa » qaa it rafara aahamia 
mUritaladai naqnella aaaUtplo, daytni aar aon- 
ttspladoi aa slaailBatvIo, embaxa ama saohorai 
rstldaa an manuipi» dirario. 

Exigia •• do Mlltatar daa randai garaai da Pi- 
raiiaanagaa Mla«lod«aliber|ia«mTlrtada da Ui 
da 28 da Satambra alllma, malária da 65 annei. 

3:625$000 
420$000 
100$000 
4OO$O0O 

1:000$000 
200$0Ü0 
400$000 

5:147(000 

11:8981000 

aar, ai* vaji qaa aliai ia fandam aa doalrlaa jt- 
ndlai, a davaa nr aialtti a appravadai pala A«- 
■aabléa. 

Ma piraàir ali ia /•• aaal* aynthatiiar oi araa- 
■antoa daaaavolvtdtaanta aprtitatsdoi paio a*bra 
dapitalo pala 6* dlatriito, a aa toda a aaa axpoal- 
oi», aa baa qaa IO qaallllqaa da lllagal a alto da 
5 dl Sataabro da aano paaaado, paio qnal o . Ua- 
priildioto J» proflaaia aaipaadaa a rafarma do 2 
do Utio do aiamo aaa*. aaa nonhom düa sanolda- 
randoa aa daaanttroa am qaa «oaailta a Ulogali- 
dada duaa ia.a ; <ai aaaiaaarla qaa a illaatta «tm- 
aalatlo, aiaiaa aaaa o nobra dipilada pilo 6* dla- 
tilito, loaildaraiao a rafa'mi da 2 da Maio aomo 
aqalaaliata i ama lal. 

Bato argamoato poréa, nlo pólo aabalatlr, por 
iiao qaa lal aimanla pó Ia aar dairatada pala padar 
UgtiUtlaa ; • axaiatir. nli tom Mia aampataaala. 

O SR. T. DIAS :—SíITO qaaado ha dalogatlo. 
O SR. A. MOaUBIRA i—Uai, ai dilegnSia dadai 

pala podar lagiilaliva ao oxaaallvo sanviitim-aa 
am ragraa obrlgataiiai, nlo por mala da aatoa d»- 
nominadoi lola, mu por aaUa fôrma, por aalos da 
admiaiatraçlo. 

O SR R. LOBATO : -E ala roragavoia pilo mil- 
mo podai T • 

0 SR. A. MOaUBIR^:-B' aaa oatra qaaitla 
am qoe pntind) aalrar oom algam diaontolTi- 
monto. 

Foglndo ia laaaaqaaaaiai diai* «rgnminto, • il- 
laatra aummiaaCi a o nobn dopatado pila 5* dia- 
trloto ioafaaaaram qaa na tardada ala ia trata do 
aaa lei, mai dl algama «aoaa aaaolhaota i .ama 
Ui. Cimpra regiatrar aata primeira lanfliilo. Mia 
II trata da lal. 

O SR. T. DUS : -Ifa 
O SR. A 

Discurso p -onunctado pelo a r. 
Almeida Moguelraa na aeaaAo de 
19 de Março de 18S0. 

Idem sobre negocio de molhados 
Idem sobre armarinho 
Idea «obre pharmacias 
UM* sèWra «arros 

Ubm sobre trolys de aluguel 
Idem sobre eriagOea ao patrimônio 
Idem sobre engenhos de serra 
Uan aobre «nganhos de oylindros 
MUI sotura eugwUiua du Ww 
Iées»-eebre data» de terrenos 
Idea sobre oionsnltorios medioes 

- Jáa» «obre esoriptorios de Advogados 
• Uan sobre cartórios 

Idem sobre espeetacalos eqüestres 
■ UMí aibre botequins 
- Idea «obre alongues 

Idem sobre casas de commiwOei 
Idem sobre funileiros 
ídem sobre jWa» 

i ipb^e masoateaçio oom fazendas 
i «bre carroças 
i sobre os ▼cndedores de leite 
i sobre empregados públicos 

i sebre esoravoi fugidos 
i sobre iudustrias e proflssOas 
t *>bre portai e janeílas, e terrenoi marcados e uso marcados 

4:000$000 
1:300$000 
1:800$000 

800$000 
180$000 
300$000 
180$000 
100)000 
400$000 
400)000 
3151000 

3001000 
908000 
608000 
45$000 

100$000 
100)000 
700)000 
850)000 
60)000 

800)000 
100)000 
50)000 

100)000 
65)000 

180)000 
100S000 
150)000 
700)000 

75)000 

DESPBZA 
lieaçie ao secretario 
ao ucal 
•o porteiro 

_íta ao zelador do cemitério municipal 

SS.WtóSStna cd«a,   incluindo o aluguel da casa que serve 
^ '    paraoadêa 
■sMdiente da camsra e jury 
fiítincçSo de formigueiros 
■dwcustu 
2l!|ItS21Í7. eapiUl a juros do empréstimo de 20.000)000 autori.ade 

"lira a ooastruoçlo de uma cadêa e casa de câmara 
*^J~—i ao procurador de 10% 

18:500)000 

500)000 
500)000 
180)000 
80)000 

1:500)000 

400)000 
100)000 
400)000 
400)000 

3:650)000 

4:000g000 
850)000 

18^500)000 

« - 

«mpedl«Me «a Prealde incla 

: 
,i tancçÃo 

.^aiaHtirao Hospício ds  Aliciadas, 
MMCtoiUiado prafiMla, o doaaate VleoaU, 

^tSlaWãaet* Aatacia da C.sfcoalra. 

ai^iaamffT"* MarMauos 

•UM? »••*••' 

Vlnw'daMoadonM.   porlelro   do 
toljifaoapial. jSÇaí. >»•->- 

wmmM   ,_jt«e*loo do mct n Jaako—Ao tts- 
JJS» pratr^Sal para lafernur. 

SaSKÇÃO 

a aaota do prodaato do lapoato aabro lotorlaa s elo 
di dei por aato, some ssti ao aodslo a. «. 

4» SBCÇAO 

Recoamendoa-sa aodr. iaapaotar geral da im- 
ml<ra«la qaa laforaa ai c wpor em qae tdo o lm- 
micraato ollealo Aagaot J.hm l.cau no Rio de 
Jiaelra oa em Saatoe c • aeme do aeaeiaaado va- 
por. 

PROCESSO DB MBDIÇÃO DB TERRAS 

Aatonlo Penlra AWia-Teltim eataa aotaa do mo- 
dl «Io de tetras aoretpietWo Jali eammlaarU, alm 
'...tlifaaar.exlganai. do dr. praaaradar luol 
•oaitanta do paraoor do Ia. 13. 

AO: ABDiTAnurro 

Poi axoaoradoJaaqoí 

■atMTI  no DU 8 »o ctanana 

%amMm^ o.   !• lato de H> *•  *•"£!» li 

rloe, ooofofM ••""•?"• ^ ^ 4o Mal* ai- 

Afcri?dsllf74.l0dc4^ dO J.ro 
MU, édiam poe aato o 

eoaoao   aska  lapreoao   ao 

5-i^fc^Iv:;,"'I'?^!,;:í 

■ Laia Ribeiro de ligar de 
• geata do eorrola do Araraqaara, a aamoado em 
aiaalilelila B^ao Aaaada do Aaaral. 

s- sBoçIa 
OaroUaa-aa ao dlrootor da Paailaniaf a aa ri- 

qaariaeet.a doe raaa Jaad Lopao a Mloaeif, am qaa 
Mlioitom aopia daa raopoetWoa praeoaaoa ?%ra lae- 
Solroa iSI poti»«ao da r'»s • l" •*> gfi» 
aar d,f«riJaa qaaaU ia 1» porqio aofaa-io p.oJai- 
to do dootala am raaara» da grafa paio meam» ia- 
topMta, oqaanlo ao «• porqoa o Mpil da raapf- 
MíTO prooaaM aU aa oaerataria da Jaiti». pa-'a 
li 1, foi  amoMido iaatrolaí. a oHaaira    laarto 

O ar. Almeida»  rVoguelra t-Ciaeso, 
er. prtaldento, aaiignalando a anomalia qae. em 
frente da doatrin» raglmontal.aeaffarooa noata dia- 
enulo, qaal a da terom lido oproaeatidia por doai 
aomaiaaSaa reonidai, doai pareeetoa dUargontaa, 
iom qao qaalqaer dollea teaha eonaegalde eoogre- 
gar maioria do »otoi. 

Ba ama dai aaaaíaa antariona, qaaado faram 
aproaentadoa oaeea paroearoa. tiaeoaeaallo de dar a 
minba apUlla—do qao o melhor eaminhe a aigair- 
eoom frente da Jifflialdada qao eorgia porá a te a 
dlipiiie««'•««"• »1»1» •'» i'f*•• •anjanetameato 
oi dooa paraeoroe i diaoaaalo. 

Fraoeieaadas ai opiniSia daa eammiatOie em doaa 
partes igoaei. pariiiqao o aaleo meie de loUorao 
S quoalía er* eaae, da dar-M limaltaaaaments i 
dieeasilo amboi ai paraeerai. 

Applaado,   poli,  o  «l»itro  agora   tomado  por 

Praaeionada a ioamieilo mlzta, om daae partoe 
laaass i tendo ead» ama jaalifliado iio veto, a6- 
mento o eoojaaato do ambos éa pareesrai rsproienta 
o Deaaaaento d* oommiaito, dieoarde, é aorte ; per 
qae nlo hoa»a anifarmtd.da de »lat.i, nem formoa- 

"SÍi'.1;.ttl*.",'!.V/%Wftlilí,o*,«ap» «'■""" 
doe sommieaSea reanldat, obaerva-ie qao eada nm 
doa pareearoe apreaentadaa nSo é eenla a aatlphra- 
■a do oatro. (ApoUdoi.). 

O alvltro Indleado pelo llluetr.de orador qae aea- 
ba do sentar aa é o malhar a segaic-ao niita qaai- 
tio, paraaa ainda moamo qae am dai paroeersa se- 
tivòiM aailgnado par maioria, nla aorla ainda oais 
am maleoengraülo da manifaitar i Aaiamblé. o sn 
modo de pomar lobro MIO impartaati aiaaropto i 
nla eerla Ua poaeo am meio legal, aa melo aono 
tltnilonal par» a Aaaembléa prantnoiar-.e em ma- 
téria ditai magaltado a appre*a«la da eonaliato da 
P*Oi*OMpoi dolíbiratWei tem ee ieua madoa de di- 
líboraolo deeerlptae am aaae leia orgaaieae. 

Bitadando oom attençlo eada am dei artlgei de 
Aato Addiolonal i moamo iada ama daa diipaaiçõea 
do roal-ont. qaa roga oi trabalhei deita •»». em 
nonham dollea eneoatrei doetrlna qao aatorüiiie a 
•onelaaloda. pareeeTB.7S. .       j    _. 

Mie é oom offolto nem legal, nem adeqa.da, nem 
eondigno do deeóro qeo doto prealdlr ii roUçlie 
antro aa podarei palitieoo, qao a Aaaembléa Prorin- 
aial. pela eimpleo loaolailo de am paraoor n ami 
diaeaeale, ao pronenele do aodo peremptório a roa- 
Doita do am aelo qao deve eitabeleeer o firmar ean 
aeqniaeiai jaridieaa de earaelor pormaaoate. 

A Aaaemblí i »*o píaeedeiia da ionfarmldade iam 
o nana direito polítiaa o oom o ean regimento, ap- 
prorando o pareeer om qae ao dia qao foi legal a 
roforaa proaalgado pele preeidente da provineia e 
■e manda qao a moama a»j» poita em oxeaogSa. 

Mia baeta, ir. preildonto, qao oe oetoa do am po- 
der pabliio oo^im legaee om aaa eabetaaoia, é pre- 
elao qae o aaiam também na farma. (àpeladoa.) 

Ora, qaal éelegalid.da d. aete da Aaiemblé. 
Provlnelal, mandando qaa e proaidinti d» ptaTlni 
ela ponha am exoeaelo ama rafatma laapoaaa I 
Qaal nria a oepoeío jarldioa daeee aeto t 

Sarla aaa daeialo ineongraonte por iaaa qao o 
nraoidonteda pro»lneia nlo podia reeaberama ar- 
Som da Aeicmbléa ProTÍnelal por eaaa modo. 

(Apoladoa da baneada eonairTadora.) 
O SR. R. LOBATO dá am aparto 
O SR. A. MOQUBIRA :—Mae ama parti do pare- 

eir meada qie o preildonto exeeote a reforma. 
O illoatrado depatado qao preoelia-mi aproiea- 

taa amaidéi qei embaa aa baneadae deeta iaaa «e- 
aeltarla por serta ; eaaiiiti om traser-a de nove 
i "iaaaa.I. o projato do reforma d» inatru.çla pa- 
bli.., para Irater-eo deata lapertanto qaaetlopsloe 
■ilòèlegaa, perqas da .atra farma oi. eol p.rqii 
ííU » AiambléaVí»'»* ••■*•' í" 0 5'"id"«* T, pravlaol. exooat.iae am aito emanado da pro- 
"liadmiaistraílocpor alia aaiUdo sm iae we. 
,*<!ABéladt.õdab»aMÍaaaatervaíorB.) 

èerl» ama portaria I Sorie am  eato liftolatWe 
da Aiiaabléa • 

UMA VOZ i—De arte. 
O SR. A. NOQÜBIRA :-M.o, aeeeo oaio li a 

Aaeambléa deliberaiao por am aoU logialatlTo, oa- 
rio tanto a nawo direito pabllea. oome ae noaaaa 
dleBeelcCea rHl»«toM dearmlnam o modo pa.o 
«aaVrAMembléa Provlosial teria d.P»ader:eo- 
leo.ri*por ar f.rmalal. am projoolo, oeto tono 
«e pe.a.r poloo tr.mlue lf«.o., ieU 4. per troa 
diMaâilia eam ao lBlef»aUa roglaoataa o depoa- 
Jiri!, almdl ...1-. *• —^ P«ri*«V,»,

I
i; SS 

díaJdo olgaa poderia eorreepender do riotas da 
Asaabléa ProTlnelal, oom lio poaea d eoaaalto do 
P,Bao twitra alo paaarla, pol., di ama TOrdadol- 
r» iaaaogfaaoata. (Apoi.daa.) 

O SR R LOBATO :-0 aobre MpaUdo enBneioa 
oriailBioe «alto T»rdalolíof, mae qao ale tem ap = 
illeaVla d eaoelool. do parear d qao a refere. 

0 8^ A. MOODBIRA .—Baleado ho.ir dimoai- 
trod. qio ia aneidaraçlao qao teah. foiI. Um t.d. 

ppl a2;l. ao paraar. porqao oU a. praple qae a 
\aaamblé. maada a.aaalar a reforma aoapoaoa. 

O SR   R   LOBATO :-lí... ala dd a firma. 
• SR  A. MOOOBIRI:-Mata aao o paroar o 

"oMl**» LOBATOi-B* aaa oatra qae alo M*. 
O SB. A. MOOUBIRA i-Bom ; ootto 4 preeiío 

oatra f4'm., porqaa alo d OM o modo pelo qa.l a 
Seak *• r»to «Oi k'»" • la-a»' .bHg,t.r.. a oa. 
ai.ba-.í«'. «a -outio «a p.^ilo Ia d» pro..ae a, 
ao. ..o-tl». «m oaif» p>*o/. 

ir. prowdoat*, .oUy. adoo» di»»r,»i eiaaiJo- 
raadao «• «te  a haitans ai loaaluía <• t*'*' 

.    ..,. de aa aeto oqairalinto. 
„... _. NOatlBIRA :—Pago ao nobre deputada 

qao nlo Interrompa aea r.aloiiaio. 
Se nle ee trota da loi, ala podia tsr elde aaapea 

ea ama lei; ao ale podia ter alde aaapena. ama lal, 
nlo ferem bem eolloeadaa oi obeorva(lea, nlide, 
proflelenlomonto dsoenTolvidai pelo lllaetro repre- 
eentanto polo 5* dletrloto relrti.amente aoe .bala- 
Ciloa qao ea appanham, na C»nt Italçlo o no Aete 
Addiolonal, para a aaapsnalo de ama lei fdra doe 
tramitei alll mareadaa. 

(Apoladoe r aporto.). 
Nle ee tratonde de lei. nlo a podiam levantar, 

eiao am obetaeale, ao doelalee eltadaa pelo nobre 
depatado, noa oe treohoe do lllaatro aoetor por elle 
roprodoildoe. qao vsdam ao pider exesall?o a oao- 
penalo de lei, fdra doa oaaae datirmlaadea aa Cana- 
tUal«l»; nle ee trata offaattTaaonto de lol, pon- 
derei oom raxlo o nobre depatado; mae, oeere.eoD- 
toa eam ratlo, do am regulamento sem ferpa, ea 
entoa, am aabet.nol. do lei. 
iCrolo qao tradazo flelmanti aea penaaaento. 

O SR. T. DIAS :—Perfoltaaoata. 
O SR. A MOQUBIRA :—Bim 1 Boi oea iaa offal- 

to o Bibterfagia d qae roeorroa o illootre depatado 
para oaatentar ano donlriaa t ale ao tratar», pre- 
priamento, do lei, poréa ilm do na regalamenro 
qaa tlaha por flm deeeovoWir o peniamiato de aaa 
lei, e e.m fer«a do loi. p.r ter elde premelgado om 
vlrlndo de dologoclo Ugialativ». 

O SR. T. DIAS :-Sim, aeahor. 
O SR. A. MOQUBIRA :—Primeiramente, er. pre- 

aidante, p»roa-mo qao axiete no eepirite do lllae- 
tro depatado ma» sanfaelo. Umaatavil tr 
areed» em eonheelmentao Jaridliei. 

Bm primeiro legar, waaMorarel aame lllagal a 
pratlM daa dologaçaaa. O poda pabUoo, q*» é a 
Aia.mülé* aooto c.a., alo pdlo deakttlr d« oi ama 
faealdado qao lhe foi eoaforlda polo UI do aaa n- 
gealaaQle. 

A Aeambiéo nla podia troaaatttlr so prooidmaa 
do proalnela  oa»  dolag.çl. ; f.aeado^i, pnatlooa 

a aeto InaaelltaeloaoT. » 
Dlr-ee-d : oolaa dalog.«Sao oetle aduillUdaa par 

aeaeo dlralto aetamelro. Reapoado i • foeU d« ha- 
*or proeadantaa abaelaoe, nlo logllla» O Mto 4a- 
qaallaa qae logaem o obooo e ■ellc relasldoa. Mio 
ha railo poro oab oaa pretexto, oaaalderer logal. 
o qao nlo Iam «polo a» loi. 

DOTO OB troto a to dioer aoo partldarloa  
eodealei, qao é prooi.o maator Mheroneio aa »p- 
pllo.çlo doe prlaoiploo ; Mia preeedeata ale do- 
»om eer aoelloo idaoate até O ponto oa qao poo- 
e»a ar do lateniio par» fortalecer M argamoaloo 
da nobroa depatadoa. 

B' faoto notório qao «Mai dolegoplia alo ooaal- 
doredao pirmeaonta, imtpaato o AaoaeUéa álo 
tom» einbeelmento d» matoris as Isglsla a ra- 
poito. .    .  t .■ 

Tanta oa govarnoa eonarvadara como a Uhsraa 
tia oatandido qae. exietlade dalagaplo loflaladlva 
para qao o poder exeeatlvo reformo a lMti««|(o 
eoperior, oioa feoaldado é do «aralw permeaoat», 
e alo so extlagoo opdi o oxiniiio. 

(Treoam-ao aparta). ■ x- 
O gororao no noeee pois. o prlaolpalmealo qaaa- 

de é osereldo polo parelalldedo da aobra dopnta- 
doa, idm folie deeli Importaato rama da oavipo 
pablleo abjeoto do antlaaao nformaa, do modo qao 
tom-ae tornado lal » laotabllldado daa NlafSM Ja- 
rldieee qao ea preadem ao roao da iaolraotlo pa- 
bllsa, qao,;om ws de progrodlraei, alo teaoo aa- 
eiguido eeale fossr baixar o alvsl doa sátadoa | de 
aodo qao, am lal emergoaela, o prsgrcaw ansto- 
tirla sm ritroaderma pan adoptansa M aedl- 
dae qae vigoravam1 ao posado, ama va qaa os 
reformaa tia eldo para polor. 

Appliqaomoe. porém, aoaolla prlaalpla ae case 
qaa aoo oeeape. Admlttldo qae aja legal • Me- 
gaçto eeaeedlda aa praldoato da prootasla O que 
aabiista até qei aja ixpaaamiato avogida pele 
podar oatorg.ato, alada aaaia, ao aalaHa 4 idml- 
alstreple o direito ds expedir ama roforae, ooao a 
do S do Mal», ala ffava tolhida do aodllcw aa 
reforma per aelo poaterior. 

Sague-ao portanto qae a foi logal o aoto do a. 
•oaaolhelro Almeida Ooato, pilo mamo mode deve 
ar ooaeldoradoo aete doaa naeaaor, o «a. u. 
dr. Blles Chaae. (Malta bem, apoiada da bauada 
coooerT.d.ra). 

~   "RATO .—MCihanatldada. 
«aea 

O BR. R. LOBATO :-Mlo ha paridade. 
O SR. A. MOQUBIRA t— Si   traUoem 

O nobre depatado proearoa deaenraUidamente 
daeriainar o qae faao lol, o qao feia ragalamen- 
to. o qao feao aeto adminletrative, a aaeeeaelv»- 
mente adapta» para a ■■» elaaaifta»ilo dlveraae 
prlneipio»  di»iooroa.   Ore, o nobra depatado i»bo 

o InverUTOl. 
Doada qao e nobre depatado tamkieo iemo pente 

de partida, par» »■» el.iaiíaaçSo, aa forma dai 
quaa ae roreatom ea aetoe do pedor oxantivo, en- 
tão, qaer Inepirando-ao na doatrina jaridio», quer 
e ae»»» direito eenatitaldo, alt pidi» el»a»lfls»r o» 
actoa do poder oxooatiro prorlncial aonlo debaixo 
de tree eathegerl»», » wber : «actoa» ela antldo 
pcourlu, caffieloi» a cdap»»hii>. 

Cal» qo» d aoaado delnlr ou mamo da ama 
elmplee ne«l» do qao oojo o»d» am doaa» »»t»i. 

A autoridade proaldenelal, polo neeeo direito 
eonatitieional. alo pólo maalfeetar-ee no exerel- 
Olo d» admlalitr»slo «oale por algam deaeea tra 
meio». 

A dirielo om regalamentoe, sm Inatruaçíaa, im 
nimaclii, em teto», «ratrlito ioaa», nlo é b»- 
■ead» o» «formula», mae eim aa aeabataail»» de» 
aotaa proaidenoUe». 

O SR. T DIAS :—Qaa é m»ii ImpirUatc. 
O SR A. MOQUBIRA : -Ma», » dOBoainaçl» |a- 

ridia» é dad» em vlet» d» cformoU». o é par iaa» 
qae amar» a elaesifleaflo de nohr» deputado, qfeo 
•r» tom» «orno ponto de pertlda a «farma exton jr>, 
or» » «labatanoi»» doa aotaa adminiatratiaoo. 

B tanto é vordaloir» a deatrin» qaa exponho, 
qeo malta» voaoa dlepoeislea ragaUmentaroa elo 
baixada» mtoma em «fleio. 

B* oaa a anamalla qao ia obicrva na» dlip»»l- 
olea qi» regem om gor»! aa anoarooe. lae quanto 
»o dlroito pablli» pr»»ÍB»l»l. 

Qiaat» »o nus» dlr»ll» adminlitratlvo girai, 
ai. innamaroa aa axamplo» ; O o nobre depatado 
e*be qao om m.terla do Inetraiflo pabllos, o roga- 
l.moato » reopeito da iximoo do prop»r»t»rla é 
balxid» par m»i» do portarlo». 

Iilo poete. » donomln»«lo do rogolamoat» nl» é 
«douaada, p»rqu» » dlriale lalolalmoato »dopt»d» 
pala aobr» dopot.da. tlah» am» ponto do partida » 
form» exterior. 

Mo»»»» «audicSaa. ale é bem faadada a doeerial- 
oeol» qao fe» • nobra deputed» da «aeto oa» gerei» 
o «aato ea oopoele». quellleendo o do 2 de Maio 
ooao «aete om gorai» maa em oepeelo o amo <ra- 
galamonto». .-,,«, 

Pareoe-mo qao o «eole. de 2 da Maio é, no an- 
tldo tahnleo, aegando o noaeo direito publloo pre- 
vlnalal. am «teto» d» »dmini»lro«lo, am aot» «ree- 
Irioto eenio». 

B tent» é »»alm qae, p»r» aa»iaar »»» B»bro» 
dopatad»», nlo preelao ao ale aproaaUr om arga- 
moato o é eate t o própria aator da»» »ote, o nm. 
anaalhelr» Almild» Coute, é quom baptl»» ea» ri- 
f»rm» eem ai» doaomiaeçlo ; loi»m oa n.bra d»- 
patedoe o fr»Bto»plolo o a eplgrephe d» pabllo»«l» 
•fflelal daa lif.rm» » »hl ai» a Mla.Wi rogolo- 
moato, moo om ««oto», om aatlde tabniea-«R»- 
fdrm» d» lartraesla pablia, «por «aía de 2 do 
Maio I. B* o oaao do diier-ao :-«Exporta erode 
Roberto I» 

O SR. T. DIAS dd am »p»rl». 
O SR. A. MOQUBIRA : - A»oim. »r. praideal», 

if,ai»da » bypotba»» da qoe o « «ai»» d» » d» Maio 
eoaetllaa om « rog»I»meate >, aegead» o ao»»» dl 
rello pabllo» praTiaolal, eabor» ooeteab» m»terl» 
rogolameaur. afa»t»dt» aupp.alçl» d» que eoea- 
titoe om» «lol», p-r ia., quo c a. tal t»rl» do 
ooioor polo» lr»mil»eeeaotitaelonaa, foi multo boa 
eablda » d»a»mla»fà» d»d» pala bonead» eanar- 
aadara »» »il» di » <»• MM»! do « aeto » em eea- 
tldo próprio, aa aaaapçía tabaia». 

A queello do donoaiaoçlo oona poaeo Impor- 
tcalo/oo deli» »lo tlT»aa foilo doiirar »lgam »l- 
eeoee iondito , , .   „ 

Doado que e» tr»U de »et» adaialotrallT», » 
otn»»qaoaola é quo elle pdda eer reaogade ou aue- 
DOBO. pel» poder quo o doaretou, applleand»-»» • 
priBBiplo ger»l de que o poda qao preda» am aeto, 
néde datrall-o . ._.   ».   _». P Dado qae » dolagaçia .alÍTOe»o oetaloUBt^ alo 
uâia oil» o ooraotor iadiridoal, ala fal aaferld» 
a» aduinl.trad.f q»o regia a proTiaeia. a»aaa ga- 
àtrae proalaelol, t»ato aasim q»» ale foi oqaella 
IJa.ial.tr.dor quem excedia a aferm», «as aa d«e 

TSíSra^a Mpo.l.. I» relealla ao eegaia. 
i.-.lbr.^e  oeilod l t-íl. »''»»a  o^.t.d.  oa 
.er.gHo. .oo»U.»»    •-   •»   aab.i.ti.. .14 qa» » 
A...-blé.  t.a...e a.^ ^Tioaa.l. <

á"»,t*:   ■ | 
9„t - p»fl«a»o oaa.r.' • ooaaapM eco to i.r.aol-j 
ptts do awoi diriitr psb «'. 

eate do poder lagielellvo, a saopoaoio da reforme 
seria aa abaie. aaa aa Bebra depatoda. apaar 
doe aferpee oapregadee, alo daaoaatrataa q«o a 
trotava do am aoteloglelatlvo. (Apoiada da baa- 
c»da aoBeerrador»). 

O SR. T. DIAS t—Nlo apoiado. 
O SR. A. MOQUBIRA :—A qaatlo da 10g»lld»dO 

o d» exioteaeia 4o delogaflo IsglsIaMva, fel ol»oi- 
d»ds pai» maa mbr» o Ulaotrado anlgo o ar. Poda 
Vieonle, qao argamoatoa sem a priaatpla d* aoa 
ao dlrolt» pablia, o fés o hUterla dana roform», 
qaer dae oaarraailae dada a» Aeamblda, qaa da 
estoe do gavsra» a roapolt», aostnade quo, polo 
aoai» ajratom» finaneeir», alo a podia aaaidanr e 
LI 4 do or«amtati aao boa para e selo de t de 

alo. 
Sem ripiar ee argameata profteleatoaeala por 

e. exe. doeonvelridoe, pasarersl »oomp»Bbar » ao- 
br» depatado ao modo do soaoldònr • aot» de t do 
ÜX ío-or-si-e'fití ♦TWWÍtt0   ^MtÁ 4•*•,-^ 

A lei da 1880 ereea a Basels Normal, o aaolori- 
•■a a» goverao a reformar a lastraafle pablio».   I 

O SR. T. DIAS i—Dá liaaç» para am aparte 1 O 
preaidoate da proriaei» pedia  laspeadir a reforma 
d» Beeela Nurmal ? 

O SR. A. NOQÜBIRA i—Ba f»9o am» dletlaalot 
d apele do »ppr»aftd» pol»  aiamMé», alo podia o 
£»T»rn» »BipiBdir ai» reforma, aaa o aito do S do 

[oio alo 4 regulaaonte no aatldo textual, ale 
lom a ia» orlgam aa lol ; logo «Io as trata da MI- 
poaalo do lol oa da regalamealo, mas a am eota 
da edmlatitraple, amo aa daaaalnta qaaado a 
nobra depatado doa-mo a honr» do iaterrompor o Io 
dae minhas ebaerraslea. 

O SR. T. D1A8;-Qaair» daealpar-ao. 
O SR. A. NOQÜBIRA:—Betoboleoldo aa logiaU- v on. A. «*/««»■»» •—■■■•-•■■—."M. — ■■»"■■- 

alo e delogoçio a qao mo rafai, o paoldoate da 
proTinoi», em nmprlmaato delia, trata da aomear 
ama aommlale qao olabonea o trabalho qao pa- 
torlormoato doaria aproaaler   ao poda logisli- 

EffeetlvemsBto oaa eemmleelo fe» aea tr»b»lha 
qao, p»»terlormoalo, por laMrmedto do am da OM» 
membro», foi praoata d eesomUA prerialaL 

S»» aaaembléa pro»inoi»l aatealooto aeaoa efa- 
elle, o qeaade pooteriormoaU por outr» illoatrado 
mombre d» meem» eorporeçl». foram «prcaatadoa 
oBtree parooero» aba Inalrnapl» pabllea, qao p«- 
ei»tl» » delege«|o ; ftao, 4 ItMUaata tlaha podara 
p»t» r»fara»r • laotrao«li< pabllea : olla orldento- 
meate jalger.eo-hl» iaampstSBt» para faier, oa, a 
oo iolgeaeo oom ampoMasia, dalatiri» do o f»»»r. 
Mio h»»i» do quoror «atabolaar um eoalieto do 
iuriedlalo, t9»a» iBoamblde o podar exaoatia da 
roformor aa »ir»lço pablia ; oloAoecaria a ei 
ata rofaráa. d» aodo » t»I»»a .pr»a»nt»r»a-a 
oobr» o aeame enampto o am eoatr»p»sl«lo doa» 
oot»» IgaalmOBlo ligacéj- 

Imaginem o» 'aobra depatadoa qaa a aao da »»- 
amblta pro»iB'aial. tomando eeahaimaat» daa 
praieat», aoaoaado oeamlalo de oea oolo para 
eetudar a a.toria, marand» praa» par» oaa oom- 
mloal» d»r ae peraor, imaginem a aobra depa- 
tadoa qao eea» dollbaroflo tf asamblta alo aouti* 
tala» de ao» parto a latoaelo manlfeeta do oaosar 
a ei a oempeteaiie qao tlah» rido dologed», eoaei- 
daraado aaaim oadeo» a delegasl., euppoaham, por 
outro l»d», qoe a »»aabl4» darataa aaaia aaa 
lei,  a qao o  praaídaafo da provlaele. ao legitime 191,     V    uav   w     |»»aaa""^ww  " ^-■»--—-—*   —— 
oxersislo da  delegaplo IiglílatlTa, também I 
ama reforma eebro o moamo oaompto. a a proaul* 
•aao aa mama data : o qae «aaoderia T 

H»»orla relaclae Jaridlea». talvs* dirore»», igael- 
menta obrlgetaria »»bro objeele ideatlee detirml' 
nadai por proalta dlBomla e p.raatara aatra< 

Como poderio ae aobra dopatodai fartar-a C 
ate eaaeeqaeaela I (Apitada o op.rt».). 

Por eoaaagaiate. a eaambld» prorlaslol, eha- 
meado o ri o aahoolmsato do raloaalaaampM 
da latroopl» pablia», oataadm am orio aitrquo 
tlah» feito eodocar a dalegeçlo dada oa ISSO ao 
prooldonte da proalaei». 

B ale é. er. praldoato, aaiaaaaate a aaambléa 
preriaoial qeo aata aaUadia ; ora tambom o pró- 
prio preoidoate da proriaola qae vlah» daelarer »m 
ata relataria naqaella leoelo eelemae qao alo 
exietla mels aqaell» dolegaçl», .Inha-, doeleror 
pelo orglo do ir. ooaeolhelro Abelardo do Brito, 
áaaad» dlaa om OM nUtorio qao Jd tlah» feit» 
■ee d» aeatariaaçio ; o mato, vlaha-o doolorar pato 
orgl» d» or. eeaalholre A. Cata, qaoale dtataoa 
ao roletorl»—qae a eoambléa prorinel.l doaria 
agitar daea roleraata aeeompto. 

O SR. R. LOBATO i=Baa doslarapSa ai» tem 
força daragatoria de leie. 

O SR. A. MOQUBIRA :—Aaim, a. Draidoota, 
amoatrada quo a reforma do S de a «Io > ate é 
■mo loi, ale « am rogei.m.at., ma am aato od- 
aiai»tratÍT» qaa alo é ai qaa aa aeto eauatite- 
aiaaal, um ato legal ; amo podoaoe qaoUlnt-o t 
Simplamale am BOM aboiivo, om oeto arbitrário 
da adm<a>.tr*fla 

Aeto abeilre. ala arbitraria, primeiro, p»rq»e, 
amo dsaeastraaoo, oaaato a na aigaa pranahe 
do padar alalalatreli»», aa d^Ugolto vteau. o 
rapaita i* atteria leglaiatia ; aegaaa, qaoata a 
.a. a.baliaaia, »i»l« Cr» aa Mio akaaiv^ CMaa 
•r J.m a eoaridarafga ala atm o aaa inearodo 
e.liof». Borqae, etorUtaada da oopMra do poda 
proataol»!,  qaaado aame faa § aaaWa, f 



——  

OOMIBO PADUSTAKO-1B d» J»»"> ^ H 

l>raaldamU  it pf*«ia«lt   ».'«bêl«i»i ttgtxt obria* 
tarlM par» •■ll<U<l« Jaril.* . qat ■<• ••'••> laj» 
ta a dapaalaaala 4t p<d4r  ,>ra*ia<ial. 

B'  aaalai  uaa aiaa«   uunbalvSja «»«• i>»'« "' 
■lali a*B>ria saalaliisaa, qaaada é aatraala •■ ■•§•0 

dlralta adalatatrativu qii a padar pabilat pra- 
vlaaial ala pé** aalabalaaar racraa «aaralUvai a 
parm>kaal<a «aciaaitanda .UribaHSai daa «ar.. ■- 
ratSia amalaipaaa. 

O SR R LOBkTJ dá aa aparta 
O SR A. NOUUSIHA —3* a Atfjabléa P.tvlB- 

•lal ou a praaldaata da prafinala lia aaaapalaaaia 
para liquidar da mm mada abrlgataria aa rtUçla 
át aUrlbal((íl« d« aaoialpalldadaa,a>ao a lal ala • 
«oap ata aaa a aaaa«la, pargaata : daada qaa •• - 
aaa aarparafdaa aio «aaailaa aa atlribaiçSaa daler- 
alaadaa pala padar pravtaalal, qaal a aanagla sua 
lhaa aaapata I 

O SR. R. LOBATO«— Dafaa tar aa lal da qaa 
faraa aaaafrafada* da azaaatar. 

O HK. A. NõaUBIRà :—Maa a lal da araagla daa 
•aaaraa aaaiaipaaa ala aalabaUaiu aaiai abrlga- 
flaa, a padar pabliaa praTlaaial ala aa pada a'aar, 
par taao ^aa a araavta s por lal garal am aaaaaqaan- 
ala da dalaralaatij da aoiaa paalu fandaaaatal. 

O SR. R. LOBATO i—B' qaa a atbra dapaladu 
«Io aa rtaarda qaa a lal daa a«mT-. maaiaipaaa a 
da 1888 a a aata addlalaail i da 1S3Í. 

O UR A NOQUBIKA i-liaa a araauíu daa Aa- 
aaablaaa Praalaalaaa é da aata addlaioaal, a aa 
aata addiclaaal ala aa aattbalaaa aaabaaa aiapa- 
taaaia da Aaaaabléa Pravlaaial aabra attribaltSaa 
daa aamaraa maalaipaaa. 

Aa aaaaabléta pra*iatiaaa Ió pudaa ItgitJar a 
raapaitd da aapragua pablitaa praaiaa aea, a a padar 
aasialpal ai»-édttia ordaa, daaaa aataiaaa ; aa 
•aaaraa aaaiaipiaa, aaaa taatltaiçlaa, atbaa aab 
a algada du dirailo uabliaü frtl : a lagialadai pio- 
viualal níu lhaa pdda altarar aa attribal(S«i qca 
Ibaa «ia a<a(jcad>a p^r aa<a laia argaalaai 

Um «atra argaaaata agbra a qual aa aatnbiraa 
ua aabraa dapatadaa para aaataataraa.a aabilalaaaia 
da dalagafla laglalat>va, ptra qoa a praaidaata pa- 
daaaa raformar a iaatraa;lt pabliaa fal a diapotislo 
aaatida ao art. 4* da lai da or; ia<at« v giatu : 

klaa, ar. praaidaatt, a qaa a qaa aa du, di aiaaa 
artiga I Qia a praniaale da prav.aaia ftai aatarl- 
aada a abrir aradita aapplamaatar para aa dlapaai* 
(Saa qaa aaaraaaartaíi aaa a praaalg>fla da rafar- 
aa da iaatraaiili pabliaa. 

Ba pnaairo lagar, ar. praiidaate, «aaa malta 
brilkaataaaata daiaavalvaa a illaatraJ* deputida 
paio V diatnato, a aataraia da rabriaa da «aradita 
aapplamaau» eiti dlaaada qaa aa tratava nana 
artiga da aaa datpaaa p anata, palaada havar 
aaaataalidada aòaaata qaaata   da «qaaatos». 

Ora, aati viala qaa a«aa< artiga da arçtaaat) a 
lagialadar ula f<* allaala i rafaraa avaatual, qa3. 
aa aaaiaqaaaaia d» dalaga«Xa (alta, a pratidaata 
da pra»iaaia padaaaa daaratar ou ait. 

Naata aaaa a a«nai«r a;Sa da «radlto alo atnc 
falta aab a tabria»—aradita aapplaaaalar— mai atm 
aab a iabrlaa—aradito astraardlaaria a qmlqaar 
aatra qaa mala adaqaada falta ; par iaa» pala mada 
parqaa aali aaaaebldo a art g», a lagialadar piraaa 
iafarir-aa i aaaa rafurma aan», a ala i ama raf ir- 
mã aaa padaria aar praaalgada ou da i»r da aal-a. 

O SR P. VICBNTB :-\po ala. 
O SR. A NOOÜBIRA :—Ora, qaal padaria aar 

aata rafarma i qaal faa rafaraaaia a artiga da ar. 
«aatata vigaata I .     .      ^ 

O aabradapatada pala 2* diitnato.baaajao a il- 
laatra dapatada da baaaada rapabliaaaa. aa daaaa* 
Talriaaata qaa daram ii aaaallara.iíi qa> attba 
da pradanr, aaatraram qaa aata rafaraaa a ara.o»* 
i retaraa baixada pala aata da * da Maiu, mat ala 
i ralaraa qaa a Aiaamblit ia daaratar ; a o nabre 
dapatada aoataattada aat* »>rd»da ala tiraacaa 
alamaataa qaa damaaitraaiam • «aatraria. (Ha am 

''oíaaa^ aabra depatada pala 8« dlatrlata qaa B«J 
•ra paitival imtgiaar-aa qaa a Aaiambléa PraTia- 
aial tiraaaa »»Ud» ama diapaai«IJ ar«amaatarir. p»r 
iaadrartaaai» ; ««aBaf •*•*♦,a'a*, l" • A«a.'mb.aa 
adaptaad» IMI difpa8>9><. *am a aaa aaiit«9&a ti- 
akaaa *iata «apatar a dal ag»»!* dada aa anão 
aatarlar aa praaidaata da pro»inai> para radrmar 
• laatraiflo pabliaa. 

Sr. praaidaatt, i praaiaa aibirmaa da daminia 
daa bypolkaiai para athlrmai Ba dumiaia da raall- 

O qoj hi á i aaiaiato : a pr-j"t« d» ««»••»<• 
foi «praaantad» atata cata a> maama dia am qae por 
aaiaaidaaala fai lambam apresaatada um prujaata 
aabra ÍBatraa«<a pabl.aa. A Aa.jmblda tiaha pau 
aartaia da qaa aaqealla tw»» h»»'» da appreTar 
"l?ai maãm» íafarmtda de qaa a aab a «latia» da 
baaaada libiral dca^roa qaa a A«emb'é» aSo aa- 
Cinaria •• •«• trabalhta ; aea qae fiaaiap- 
pravaioa prtjaalt da rafarma da iatraasla pa- 
bliaa. 

Caaialtai aaa aaaaaaa nada iBiaatrai, Baa me<- 
ma na •slraato daa aaaiiaa, parqaa taUai s ax. a 
tlvaaaa dita p.rtiaalaimaBfa, aa aa apirta : maa a 
aaa é aarta é qaa fai iafarmada diata, a. iz. diaiara 
qaa aa trabalhta da Aaaambléa ato aa aBCuranam 
aaa appra»ar-aa a raforma da iBttratçIo publiaa. 

Naaaa uaattiZa a Aaiamblia Btma>a ama tamaia- 
•lo para aitadar a mataria a aprataalar • '"•lt»dí' 
da •aaa aatadta. Bxülia um prajaato malta ba« 
alabarada, da aubra dapatada. aatra da ar. dr. í*la 
hfaraaa a aatra da ar. dr. U. P<ialaaa, ttdaa paslan 
tea ia dalibaraçla da Aaaamblia. 

A Aaaamblia aamata ama a.maiaala aapatiai 
.ara aabra ellta dar paraur daatra da prata brava. 
Caaaagaialamaata, aa ataaiiia am qaa fai praaant» 
i Aaaamblia ProriBaial a prajaata da arçamaBlo 
para a axaraiala »igiBW. ■ Aatamblia aataaa aa 
■waaaiia da «•• »aqaalla maama aaaalo ttria 
nravadaam DraiMta da ref.rma  da íBitraaçía pratada mm prajaata 

bllaa    8a a<atm art, tmbtra aa data pnjtalaa ia 
aialiaaiaa partlallaaaata, •«■lt«a«M aaa a ap ■ | 1 
prar»;** da aa Ja.:a»i aaltaltali aiaim ali> aa«a« | 
lataa, a aandi «pp^ra1!» • í>'»laata da a-?aa«»t«. 
dalaaa da «al'« a p><|aala ia ralara* dh latlratpiu 
pabliaa. aaa qaa, ala abtttaia. fttta •Umlaaia 
aqa«'la 4ltpaal«l< qaa ia aualiab* ao arçaatata. 
Maa. v gaaU'i o «abra dapatada—p>ri)Qa ali "t 
allaiBida I 

A axpllaacla, qaa daa, qaa ala datairota a i par- 
failtmanta ditialpaval. i qat fal par lu.J.u.uui u 
qaa Aaaa aa «roaaaata aaaa diapiaifla, 

O BR. R. LOBATO—: Par miah» parla alo aMlta 
a azpliaaplu. 

O SR A. NOOUBIRfc t -Mia i a varJada I Par 
•atrelada aabarlamaa aaaa axaaplaa dd paridadt, 
•a aalat da farçt naitr data qaa DII ala il naul- 
pavala, aam airaaat, da laraa aidt aaxtrtadat •■ 
Btaaaa «rçaatalaa madldaa qaa ala farta vatadat. 
O aabra dupaladu ala aaataatari qaa t<brt mttarit 
da lapaitaa diu-^j atla faata • aaao ttraaada. NI* 
ha mnuvaniiinti» da miaba p<rta am prtnaoaiar- 
ma a rttpaita daaia attampta. qa<ada i aarlo qa« 
a prapri* Atatmblia dialaioi mtit t>rda qad a dia- 
patigla •aatattadt ala tlulia lida uppravada. 

O SR. R. LOBATO : —Laga. a argnmanta ala 
apravalta aa aabra dapokid<. Nlo batra latdvtr* 
laaait. ala ia vaton. 

O SR. A. NOQUBIRA: —N;-. a iats da iduirar, 
tr. pratidasta, porqaa maitaa vaiaa, pala ayadtmiiD- 
to aaa qBQ iltvttalai aa ralia^Sai daa ^r.jwiioi, 
póla ••-i.lata.- qat il.nam do aur atutigaüdat dila» 
poaliiia qta a Atiamblit valaa da aioita boa fé. 
Ptdia [ai- a Aattmblia da raalloíba» fitar vaU 
da aata diaptaicl*. 

O SR, R LOBATO ; —Nói alo aotllaaaa > Wpll' 
•açla 

O 8R A. NUQUKIRA: B Unt* ó vardada qta 
itta Bia fai «o. ■ atirategla de oppuaigãa. qaa a lui- 
praoaa paata tampa dapala duaaBaiaa a (itio, as- 
tat dt rifjrmt de 2 de M>la. 

Dapeia aaabarat, i tia grar* em direita pobliao 
aüa dalagasla da pader lagltlativa aa extaotivr, 
qaa Bó< ata peliamot imtgiaar qaa tal dale|««lt 
heaveata aidtoathorgadaatDSf parsm ntto «ipraiaa, 
a ala por nin-. tiirplaa diapt i cio ar«imentarit, tem 
rafareatia dir ^ata sdaqa-l aa ia fará ptr indac^la 
farçtda a tappaita tathargi du |itd«rei. 

Aatim, ai. ..ran 1 .ulf, a oiaBOa qat *« aourat da- 
patadot ala azpliqoem de ama masaira ratotval a 
•Cta da Aaaimblii Praviotial, entende-te qae tal 
delaftçie ala «xtatit, ttate mait qaa a A«tamb'i> 
aomato ama .■ODIUH» ■" para «alaiar a milan» e 
apraieatar uai prujeal» dj rafariua. 

Na ie]tariaaata em qae ae pedia a Boia«t(üt de 
ama ••amiirlo para ailadar a uaaampla, as diaia— 
a aommiailo apraitataiá a prtjaata de ralüraa den- 
tru da praat bran. 

Bata o ojial-- ata exislii, m^t oaltr» em aadt- 
montu, « ar» aata'»! aat a» aenlt aogalatd tt ««n- 
«laiaee a rafarma. B é n-,u ta«p« qat a praai- 
denta da pratioaia fai ua xir a ata actt da rafarma. 

On, ptrgaata; eatiadj oat piatat da «tmmisala 
a pareaer aabre a reforma nla ptdia ter dadu vale 
prtjaala ptri adi*aothãaF B ta o approvitttmd, 
ptrgaoto. qae teria ftita do aata da preiiiaata da 
praviBaiar 

O 8U. R. LOBATO ii um apaile. 
O SR. A. NOaUBIlU : -O B>b e deputade a»ba, 

qatada mtemo alo faaat am priaelpie rigertat de 
difaita.qteaa delegi^Sa alo aa pr«aapp>emi quan- 
do ae aattbaiaaiam laviUnt aenaa aabia a etapa- 
teneia da admiaiat/aele para (.oi >r rafarmir a int- 
tracfle pabliaa, a a Aaaamblói tina» toraado p-e- 
vantaa janiditíSí : aSt foi ariterlaat, nle fti p-o- 
dente, ni> f<i Ugt! • pretalimenta da presidenta 
da proviaaia artagado-ae iBteaipastiv^meaU a d^ 
reite qaa exereea p»r aato di 8 dl Maio de 1883. 
lAptiadaa • ala apaiadaa.) 

Pai pravanta t ja itJitií^e, sm aulre podar, qaa 

tiaba eaapeUnai.n, temia ecabeeimente do meam* 
aaaampte. C'»»»a. psrtante a davidt ; a Atteabié'' 
previaeial, deptiade tar par algam te pa deioítad0 

ao padar ex^aativa • ettale deiie aaterie.avoaaa " 
da nave i a \ por •aateqaeatia, flrmta a tua «em- 
pattBíia. 

Eitava ealadandt aaaa mttena, qa^oao inapp>'« 
tiaameate e pretldeate d* pruvinaiu, s m attander 
ia «aBaid«ra«3aa legaat, (apaiadoa e Dio apoiado») 
ia ttotideraçO a da arde» aeral, parqaa » Aeeim- 
bli* ji tinba thanisdoâai* qaaatle, a por itio 
implititaeitnte t nhi demíltide a praaldtB'a deaaB 
attnbniçâ» ; e;< qatada, diga. extemporaBêt e 
iaopparianatn^ota u preeidiate ah»mta   f.   ei   aaaa 
attribaicla, a ia •> iaalimaaia    paitlaju a  aata do « .. ^»_'.. .,-,-.     .__.-,,<>.•«.•.; 

S-. preaideate, voa eanaiair, parqaa tenho par 
deaais me alongada «ib-e a a»umpt». 

O praaideate da provinsit, fataadt baiztr a atlo 
de 2 d-) Maio, eih»rbilta : 1° de anat altnbaiçSit 
•oastitaaitBtia ; 2» da attribaiçSat legaet por igit 
qaa ali eziati» m»í» «KH dalegaçia, priit*i«aBd* 
aa aata arbitraria (Aptiadta a alo apjia-taB ) 

Neaaai toBdltSis o tea aaaeitear ptdit, qtaada 
metma aqaslle atta fatse l^g-l, per am aet» de pi- 
der Igaal ravagal-t, aaapeaiel-a ta moUflasl-a, 
•ama lha paraaesne ; ttata meia qaandt lamilhtuto 
aete oi» ae reveati* da»a aarattar. 

Soada itaim, • digaa aasteater da ar. Almeida 
Celta UKBtave ta dantra da «ia nphora bgal, 
dtntra ia eiphera aonatitseitBa', suap.adsnde a 
reftrma da iBatraaclo publiaa, a' par «xiltat da «a- 
•rapula eajeiUBda o sei aata aa jilie da Aatam- 
blia, para aata Um ir «onhetimeult dtqiillas ir- 
ragalaridtdea. vso* vei qaa tlla tiaha ar<iada a ei 
e ctBhiilmeala da aaaampte. 

lleaolta da qaateaht dita qae ait tara a mínimo 
feBdamaata a prapcai(Ia lem tanta  eBph>i« am t 
tida (iBia aabra dipatada   da qae   a ar. Tiie-piesi- 
dtnte laipsBdia ima lei, neta tia ptaaa   mu n^a- 

-H%M—■we«-y^^^""" " 
laaiatt, oi foi'a algea» parailde eta lei 

m «liaj-Hapu aaaaaM ,    |  ü-UHHIIU 

ib- 

aa roga- 
maato. 
B' .ai laJf, ar. . r4»;Jiata. qua l.aa»" nní, y 

oiaaia Btt |,rnaidaata qa* •• t pond u, ai» aa 
galamoBlt, mat ujia lai, um^ »*f l^aralel 1 iiaiam 
a<te pttaldtela ala fal » tr. dr, BUo CU-vo-, • 
o m • tr ur B.p.i..' Parei'», q"« lll'(í •'"''"'^ 
ma idee fatb.- a ■ aal» N>rmal. (Ap>iadtt, irta.m- 
•• inuitaa aparlaa ) 

Qa.lqaer qiafeaaa a   (uniam alo   dtqaulU deu- 
il> luqa-'.!flai»el   '» ii'0 id.nt. Ilbe'al, n««   Uleaa 
du   .i u.u    o,a  ,a |i»,.ar .no uit.r ,t vo   ai^ i Io" 
de uma lal  p-o*lMl»l,   ^..«aMmoBt i qo»   oi"   ■ 

que n •ab,set* p>tt»ldlia pola haarada  •eatathalra  gauiaa pt >i*ia qu praaaaiiaa e ktrrUel   •apeela- 
S.niabi. B<* <• ratlrti  11.ut.  !• * «afia de iaaaa ; ,,,„. 
■■o. eenlrarla a» p- j- ■! ■ pn< ''ia • f ia» dt da 
(trai da a aat ttivle, 

8* •• proaaJenlta iài etlai. tia ptdaaoa aaradl- 
Ur qta a a|,p»aigã- da aikada ti»«'ie ea >ll'.>. 
taieiitetoa itpiaa da (alia ia tkruaa >al-utai 
• xatevla Ital da iol ia 88 de Haieabru de 1886, 
forçar * g-blaala a rtllr*r-t*. 

O alBlatarit aaaliaaari iriso na «ta pula. tn- 
btlhaad» a a tlsterldrde e letldtde, a* >aiaitn de 
ra-Ub''»»'- ta noi-ri Bumict» at/aiaadta pllat 
ai«( adiara»alat,   * a In o a aatlarldtde pottsrg* 

aba 

q 

• Trai oi i'   IJ d >t a ei.nua     * 
a L f tm o aa mal para   tirar fira, a quaaia  via 

elti em aliara da aat qaiaia palaoa rabaata a 
tah ml - u .íI»'U    valaae   aabra   aa   ?latlu»a 

aei,|-a aaal «o ua iliib> Ia    .i    IU»1' 
Bli>a ChartH.qui, p.raia raipaile i   |lttlf«,   ■•• 
Tttamaota idiuai   publiü  a l illido p lii e-,   • 
nlaa-ig ua   biaaini>il>   lUaJlt.   um imiidcato 
iam piur it a >,ii rtpraelis I lA^au Io i a ul. npaia- 
dta. mlilw      ■" ; 

Io Ia tr. dr   i daa i   >lii, iitalifi» daa por alie». 

A oppoalQftO lll>ea-a»l ua» «tórtiatla» 

ia apaitifi 
a allir» • axaaagl 

de Tbrane  lllativa á ezeaavBa da Ul 
nla   poli*   iilor. iu.ir ums l-laa 
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PRIMEI UA   PARTE 

Angela 

II 

li aaamoi bualem a   tObiocia. Parlamea'.»!» qu 
l   v,to de Sanalo,   rojo l.io I» ■ ranvgrapbo da ■■ 

poat<>  i Fali 
da   aolalo  itrrl 
aiairleiial 

A r ti' é olivi.-', taol» >>i«i« (^ui-ndi'o gabinete 
20 ilo Afoito UUDO. nttovo tüo lirme «uuio «fora 
qui ollo teoi o apaia d» tunori» «ooBírviilara na aa- 
mam daa depaladja e da aeüBtorat euefet libaria». 
Beata qaoaUo, aenforma aa dopraUandc da voUoíe 
Btminal da reqarriaonto-armudilha. 

Deixaram de aotsparetar i aataia ta «enadtrea 11- 
beraia Lola Volloto, (,hiob»ire, Ávila a Carrao, la- 
je* vatW aamnadea ao» 23 oppaailianittos dariam 
a iotal de 29, a o govei ao, alada atalm, teria meio 
rie Je dtia vi tal, iato a 19 qu* vitaram e mais navo 
ou   uão eslivaitm pietanler. 

Vu ..o,   paia,   i.   lai da evilena^a dai al^arituiaa 
qae a preoaaaiamenta J* danado em reUçil» a» re- 
qieriuiaía OatavUaa, aalí   longa ca atliugir u al- 
aaaaa palitice qi» ai Ibi atlribo» 

Si h» ueto qua dettíl* aiugolarui^uta da g-nviíla- 
de a liinra qaa üOVIKA praaidir ai tiabalbíi Jn aa- 
mi.r* vilsliiio, é, per torlo, esto miatjo dealoal d^ 

appialçSi, 
Abrimos eapaçe iar» o arliga inírr. da nr* «aarip- 

iar Saminan.a qae cosaltu-to i ab • praadaDjm» de 
tPalioiap»», o qial áii»a'.9 a iioi,noípto de m»d» 
•oBVoaiinte : 

« A eppaalçSa libsral do «oaida, sehiado-aa rm 
maiori» oieasiunal, tffaratea am requarimanta, par 
oliaailo de vatar-ai o projeito de roapaaia i falia 
do tbrano, pedinda qu» f»ate vatado teparadaniaato 
o lópito relativ» i exeiaçJj '» lai da 28 ái Seta». 
bre do 1885 

Causou a todea B» verdade a^rpr>xa qaa aeaim 
proliiuraa a oppialçSa, alia qae .: j.-..niu lo U a dia - 
lataSo d* prejatto nio athau : ^portanidada par» 
apisiatar ama amiada aapprosGiv i »• alladide to- 
pili. atma isria luasaaBd avm ag baae ?ratitaB 
parlamantara» e um » fra-qoezi o lejldads a que 
tem   direita  a   goverso par parta da neaa advers» 
rioa. 

B parqaa aasim aa boave a opptsi^lo liberal, elU 
que mio ditealia na falU do thraao % qurstSe ref >- 
reate a* elemeata larvil. raua uicidaotuilmanla ao 
debit> da am iredit» podido pels ministeri» da 
sgriaultara ? 

3 mv^eaaente porqaa, paiaundo, ao v»tar-8a, re- 
viata ÍB foreaa de gabinete, via-aa dasfale^da*. sS* 
ti pela aotinoU da htnad* presidente diaonatlba. 
qae -e retirara mamentap|ant<>s intoramodadv, como 
pela bOtanaia d,8 ara Paalin* da Sost.i, J<Bo AI- 
frsde. Nanas Q.-nfsIvat (mombra du I.-J IIOíB íD d . 
roapual.), Barlo da Maraiip, Viatan ia da Bom Ka- 
t-r*, Qoiajr. PeraaBd-s da Canba o Anlla. 

Iite i. athav ni-«« aanatea 8 v»t<s favarnvela at 
gabiaeta, qta, aenimades aaa 19, t ru.in rejeitado 
a raqierimant-: ror1?? Vílo» eJntr» 22. 

Ma» «aiaaiã- oatrta n  t mp-ia o ai prsfere. 
MP.     «.-   «»--ha--"^»   biftsident^-do atnxelba. 

raapoBda cou as teus aoaitras pthtlacs, aum du 
aaxil ar a primara gab.Bala liue ul a aouaa(alr 
da ttnailo o? er^amaQ.e-. as medidas indispeoaaveia 
i m.ralu rctalar da admiuU tavio, a a pirsugom 
da reformhfl imporlantsa ; hoje sSt ea (aaa advir» 
sarioa pol t tas, esqaet^nd» a lealdade a a frau- 
qaaia qae deviaa aa adreraario sempra geatraa» 
a (rauac, qoa üMU >m-lh« ; m combate Dar sombra» 
a i ullim . hora 

UíS qnal e aUaniíi da vlapla do senado f 
Nanbam abiolnUmrnl» 

CansirvaJtre» e llbsraes ett3« da aaiordo ea qae 
o senado nlo fas paiitiaa: ettaa piiacipaluanle em 
•pposiglii são aijao-vim da appailar para ei.a. tir- 
an-iít niir, a aqnall'~a «aat^anmeLti vela saa (• c- 
telimenio deram pravat d« Sí r ;u tiuieros n-« taae 
dealara.iat. 

Ab! estão aa failia do  Ihreno ua daminio libera 
an ■ pra    rediiidas da   maDaim   &   aiHrm  r   hqaolli 
dutriu» ;   ahi ealã> ea p.-oja>t<a votadas paia   cp- 
poaicia   o 'nearvad ra   do   asaado, Armando   a   bua 
doatrina. 

B para dar ume prova ds qoa aiiim tomara no 
lamprebiadan a ait Iode  da   «rnila, lancb aremea 

Dapo,t da aitito te aataalda pela 
aaa- >*, faUado ••ai a o topiae 
da 1,1 da 2d da Httombr* do 1886, ai lha rMla am 
lir. <« i. ,v.,.i„ Ug «o, earmita <• dlgao : fartuilar 
o u prjirt' iiiarpretativa da  referida lai. 

Oafaatia qaa aa vlo dia asaata dawaralaada 
aaa • l'i - da pala, tatam aia i taab-anga aa pa- 
lavrat de em escrl^tir ilatiarlo.qil. epraaUadt •• 
a««aaiaa da Ujtpauba aa 1872, ditie : ai ua» ••ata 

í póla acuctalbar t abiervadtr qat intult et Bagt- 
•lat da Hie^taba—A aliortera daiasoltl dl ••&•• 
acmmaat doada oa Pjnuaaa ati Oadia 

O intimo, qulti, aa pollrl •isatlllnr am ra! - 
vS> aa Vfaali i via'ta d-« altimaa aaitaaoea—a laa- 
■■ i .Vi.   d» laoaaaaalaa dtsda a AaasaBae aa Prata 

exumara   Munlolpul 
Núo liouie hoD em sessão por laltu ilo   uumero. 
CotOuaroOeraiII os SCS vereadoras Dutra Uodri- 

grues, Üuiti Moreira, L pes do Oliveira, Nicoláu 
Qaelroz, Nico'iii üaruel « (j«bti«i Pronzan. 

Partu liojú para a corto, oom destiuo i Eu- 
ropa, em companhia do sua exma, ara., o 
ir. Manoel Garoia da Silva, ostuuuvol negò- 
cianto dusta praça- 

Koi ducliinidü sem eflfei o o acto da prns dancia, 
da 19 de Abril do cirreuta miiio, na parte am qua 
a jiueo uAugiislo^Iarcondea de Toledo Haedea para 
o logur du collectoi' das reudas provinciaDS de 
r.ir ipnv.i, visto recuBaf-ae a prestar a compelenta 
flauta 

     i» ■ a M « i ■■ 
Por intermédio do sr. conselheiro Antônio 

Prado, o Club Litterario da Piedade enviou 
a S. M. o Impârador o diploma de prosidonto 
honorário da uiosma as^ouiaçSo 

Hiiíiulv iu is um exemplar dos uivos estatu- 
tos o programma de ensino do Externato S. 
José, dirigido pulos srs. Joaé de Brito e dr. 
Mauiz do Souza. 

Vitt-Iola ein Itai 

alia iu aihotam aiitiaila» aaltratadoa. 
a Oaa a aigaeda qaida da aalaal daaa • aratava 

ai«ar Ioda laalllala. aaalt ntlrafa na vida. Dai 
uilna t.at pasieat, TaUiai saka-ii aguuiiaata, Mi- 
Bllra malta lu.ltraiada o * aoain , aiiaa lifalra ■ 
aeate aualaudidu. 

< Prtaloa oi toita<'roi mtdlial a ir. dr. M. tíabl- 
flno. > 

A' i.qaioivi» do failBdlira Klita Aatoaia Pinlra 
Miadii.  eegala,   a   9  da  larriBU.  aa diligaaila 
para a balrr* d* Plrahy, aaa forpa ia claalaoaaoa 
te   ptlUl.l di   i.u.  ada da alfaitBai a aaptaia ia 
qailombolaa alll aatabltaatioi. '  'T 

O qaíNaba aahava-ia abaadaaaia a «ai iaai- 
.Ií-.!s a aateair u-aa lobirto maataaaMa na 
ame pargla da torra, u oadtver do liberta Bllaa, 
tauJa ae pii amarradai aaa aipii a ipriiiataaia 
aa labega diviraaa liBtaatii, qai lavam i oappflr a 
uai.lanai» de algom arima. 

BaitBlruaoa proxiaa aa aadavar ia laiaa laa- 
touda lomentir, raliu, aabif M dl lubrai a aatreo 
• bjoatoi do (ativaria 

No qillambi havia aaa aagaahaii da aitr 
la&aa 

A policia vis i u os passaportes de Joio Ja- 
nelü e Uora Antônio. 

Pelo prasidaale de Tribiaal d» Rtlajla foi aaa- 
tldida i liiip«a da 30 dlaa ae 3 • taballile dl pa- 
bliaa, Jadiolal a naiaa deata nplial Aatoaia da 
Matiannhts Camallo Janior, para tratar ai aia 
•iidl. 

I"««ttt de l»lrapora 

Nos dias ã, 6 e 7 de Agosto próximo de- 
vem realizar-se as populares featu anuuaos 
do Pirapira. 

Em outra socçâo desta folha publioamos o 
respectivo programma 

Vai adianta Ia a lamtraipla da pauta pnvlliria 
da madeira para aar aollindi • labiiliro da piraa- 
uuute, tubra • rio Stpaiahy, praloagaaaata ia Mu- 
gyaaa para a Prauaa. 

Oa pilarea ji eatlo promptet. 
üa trabalhei de aoaalriigli da idiiila da Mtagla 

naqaalla eidadi davia ioBi{ar brivimiall. 

Matricularam se hootern na leorotaria da 
policia 84 indivíduos que se destinam aoier* 
viço doméstico. 

-Sn. Foataa», d liai • akifi is eetaçlo, meadl 
para aqal aaklr a me«a. 

—Paria, axilaatu aaa vei, itte ala i o soa- 
paftiaaBtaiaaarvadoparaatiiafceraa. 

—O aaapartlaiBl* daa aiaharaa lati lhal», dnda 
Maioi, ripliiaa a ikata ia traa. 

—Ar aaja ai oatre aorra. 
—lapawlval ; a.tl tida ihaie. 
—Ceataia. 
—A aaBkora qeir Ir aa aia qaar, laterroapea a 

akifi ia troa na iapulaaali. Si qnr. ivia-ia ; 
serqi» a traa vai atrandoaiaaa alaatao, e i BI- 

aaaaaria neaparar • tampo parilda. ^ .   . 
— Miaba aara ira Poataaa. ripliloa • abafe ia 

ettHia» alaafa-lka qaa a aaaiaa vil aqai perfetU- 
aaata. Daaala, ela teaoo par oada ataolker.,. 

A paoiaa aqaaa oavimoi ahtaar are. Paateaa 
«atava abrigada a aaa aa^a. 
 Vaaoa. aiaka qaarlda. diaaa-lbe alia. aaa ali 

aapara-a. . a i Beliaaario partir, aataqaaBta aaja 
Jiíof raiava! alo ir aa tampar tiaan te raaarvai» para 
naatakarat. . Sab» diprim . Até i viata, aiaka 
cara. a raaaaaaada-aa maito i aaa ali. 

—81a, aia. aiaka taahara... ati i vial». 
A aaja aaa a praataia prapria da idado, oabio 

.•Ia aatrlba para • eaapartlaaaU .   .   ,_ 
O akefe ia traa teakoa a porta S a ia aetagla fai 

mm oigaol. 
Oitio oa toar aaa tiiota. oa qat oa tigaie aa 

fíi.. atada a a traa raioaaa a na aanka rápida 
Babra oa trilhea. .      

A r»êm.gmit%,-^m\U aoca. de p*tU da dtaooo a 
oaaao. liBB.-aa aaaUda aa faai» ia aeapirtiaaato 
aaaaa aa f .ae ia aadavar. 

DaraaU aa ta iaaa aagaadto, e-tt <a a olkar aaa 
• 4m a»»»ao a», laja aara, aoqaalla tawaila. qaaai 
a  jaawbHt..   parada lha aat/aaha, tateio F^,      ,„, MMÍff,. 

•»"•" J" r»'1'**» . .    <„,!, da  iaiae fai-lko aa.irr aa aaiafrio pala palia. 
r« ta iBeofo.. a. .. »»»• *f'•«yi^ ' „      Appr.xtata loa vivaeüaía . M«. ia lo. vaiada 

tor   ba^io  oa   aikM .«ta  a a arpa laaavil. qaal      ^ ^ g ,trlgTC,  ...  «^.u .atar  a   ao.;. 

^.•.'V^: "ariana.o ^a-^BMa.ii.j-'"''^   a-ia.. B^aav   latir   vWa.ik.-a- 
o^m. i   ..ia   faa.i  dl •a.prski.dar i. ,M da j "g,,^^ „. ^ ,lkm ^u^ M p.«^,a. 

A'praiiBsa da ma;a daiarranjava-lha tadoa aa 
plaaao, lempnmattia-lha t doa aa prjntof, deitava 
a pirdir   tida • ptdia perli-la a alia praprii. 

Saoadia-e am tremor Birvaia diadi oa pia ati a 
laboya. • piiaatla-Ihi ealtfrioi pila larpe. 

Se a paiaagoira dailabritll e tr.ao a moasttid»,— 
a lama ale a havia alie da dimbrlr T alo deixaria 
da flter, da ihaaar, i abegeada a Paris iiria pra- 
ia : «a i qaa ali parutim a troa ae lamiihi para 
ai ipodoraraa dtlli. 

Pedia aiaittir-ia qu a imaooilidadi da marte 
maia tarda oa mal» aadi •• taraaiaa aar peita aqitlla 
alBiaa ? 

ExutamaBta etta iamobilidade i qu fargeaa- 
aaata lha havia da abamar atteagie 

Qaa havia de faaar T... Que havia de deoidir T 
O miiaraval alhava-tl aa lltedo de pirploxidadl 

virdadilraaaata tarrivil a natadi alada tiaha es- 
piriagaa. 

Aiada havia aaa pribabiliiada a ua favar. 
A maça padia adormuer, iam is aada reparar i 

aaerdar ió ia Paris. 
Natal Mia, daria aapngar tedei et ittarcii pira 

dttapparoiar «BUl qaa • irime feita deaaobirlo 
Eata i ia dia-lha aa piaia da aariBÍdadi a flua 

perto ia a»d»»ar, «naoataada-n a alie, aaparaada-i 
ata a lotivolla a loai li ti dia—eapli^ndo-a 
para iapsdir qae ille Miarrigaiia pelu almofadei; 
o qae podaria aieatanr na aqaaUu vlelaulti ba- 
laagaa da axpntao. 

A vidraça ia parta tiaha flaado aaia aborta. 
Li fi'a, a teraaata radobrava da faror iaptllia- 

do as flitot da neve para e iBteritr da va|le. 
O ataataiaa ala aa atravia a dlixar a MU ligar 

p»r» ir falhar a vidraga. 
A aiça filhava ai olhei, laqoaate apiiava a ia- 

bica Bia laatai latafadaa das ataaatae 
Nlo ia podia davidar da qai istiviisi qaaal a lar- 

aaaaadi. 
Pira aatar praaptt, afla ia ttaar a traa ia 

Larnhi, tiaka-M lavaataia ia Iria htraa da ma- 
■hf, • qaa aotava iatolraaaati 'õ » doo oaia habi- 
tai. Atila, poii, aihiva-n alqaibrada ii aeaai • 
di eeaeago. 

Aapla eapa da panou dabroada ia paliei praoir- 
vataa da frio, aa delgada aerdlo ia tada nipia- 
dia-Ika ia ; «toaç» aa paqaeaa regalo, aa qaal ba- 
tia aattlda a ala aaqiarda. 

A ala direita, iligaata. Ia» * aam lava. aegara- 
oa aa liaga da wabr<ia a daMaaaava ae joalha. 

De ropoal», ai dodao daalaabradet pala aaaao, 
daixoraa da aportar aquflo ligair» tacido, qae, e«- 
aarrtgtadr pele lapa aba xa, fai lohlr ae lapsto 
do vogle. 

üa meviaeata vieleat* do traa nirdti a aaga 
ia lobraalta. 

Mtikiaalaeati baixei oi elhea cara a ligar ta 
qu »• Mhavt. • losfa tlfoai oagtadoa aaiat; ale 
• eaaio, abaixaa-M para • lavaatar. 

"   ia haaidoda aaraa aaa peata* daa 

iS-lba  pordia aa dao  mevimeatta  a aat papilai 
dilatadas allimiava-ül im elarlt oiaiotra. 

A maga dea am grta do barrir. 
— SaBgae! balbitiee illa am tegaldo, {tio i 

aaRgae I 
Oa sau-i elharei valtir»m-Je de sova  para   o ba 

mem itlliaadi ia fnala delia i laja immobllidadi 
agora pareila-lbe larmal. 

Uma otailiagli ferta do trem f»i pindir aqatlle 
airpe, 

A aaaU, qaa lhe libria aa himbra*. Itlurragoi, 
Jlilobriada a peito tratptaatj» i a roupa atalha- 
da da eantoa. 

A atga dan am nova grito. 
O aetatriai piraebau qae aatave perdido. 
—Sileatio I... ordoatu ti a otm* louca. Silencio 1 
B agarrou na br>ga da aaa oiapesheira da via- 

gia. 
Bata ooltot-ai vialeataaeate e de am pule opro- 

xiaea-ae da parla, caja vidraça eatava aberta. 
—Sotiorro I gritoa ella daavalrad». soeaorro I 
Mae ji o aaaaaiiao ealtva parto dalla a opirtiva- 

Ihe a garganta para lhe ab>far a vos 
Ua glaide tardo otiapeu-te dn labioa lalra- 

abertao da tafalis mialBa. 
—Tan^t plior pari (l, diaia aa vas alta * asaia- 

tiao. Pttta ta qaa o qaiaaola I Deiiat ter fethade oi 
olhoa I 

Ao anai ttapo nleBdeu o braçe para fira do 
•traptrtiaealt e abrit o fiaho da (farta. 

Ettaoda ligara >piBai por laa das rnSoi, cuj» 
priosia laffaoadara dlminoia. a maça d bttea-s> 
iam saaidos, qielxtil aappiitao. 

—Tado liao a iantil, aarmaroa cyalCiaeats a 
aiaircel. Oldai ttr filhada aa olhas 1 

B, paiaade aaa ei braçoa aua viotioa. ■ qaem 
aqatlle brattl apeitt paraljraou os BOviBeatoa, laa- 
çea-a pala parla abaria afiira. 

Ua grito itna'can<e re<uoa a» a>e o doe travea, 
aaa aete grita perdi e-se n< frattaso da toraaata 
Jot-n: .Jaada a de tna eurrende pilaa tnUoo. 

—A ealpa ala fei aiaba ; fai dollt I .. balbuioi 
a luasaiaa, ftebaade a porta e ItvaataBdo » vilraça 

Dapoit, presa da aara eatreuetlminta aervoto 
qat llie faiia raogar oa denta;, diixta-u ohir 
B'aa  btaie. 

Dinate tlgnae aiaat-if, laue aioateisra dipali 
da havar aaaatoiBedo Jayoii. ílt a inato, aaiqnila 
da, esaagado pela borrar da dupla irimt  qai   tca 
bava da loaaattir. 

O larpe da haata aaaaaaiaado. ai' liada jf qaem 
a aupar,aaa. vaia ralor oabrt e tapete d« cimptr- 
tlaeata, ra aeie t-, etl ,rif,r>i de agi» qaiati- 

O aaaaaaiaa parnit, (Oito a poilo. I»««S rlaai- 
■ aaia ; a-lettor era aeaae iatiato. Ias oi ta mloe 
pai» tetíe tia r «no tm tior 

—S oaiio <,•• Uai, ditii illi euiii <ia vot alta 
era qiealia de lalar pola vid» I Kro preaia» ait»r 
da aoro. aaala e t. vo p« d nlo Ot g>itai d.iqBilla 
a.ça batiam d* oor »a : laa, e atppaado laaoao qae 
ala paroaoaa a tremem tasiako. aatia que aha- 
g»a«e a faria i .-.i, liaia t O tnbaaal t... O uda- 
folio I .. Brrr 1 

D«iia» da aa inUata da ralrxla, «earafcastoa : 
—Haahaaaprebabllidodeda talva^ala- fiiha- 

a« «lata aaita a, a* aaao, bta paata provava!, 4a 

Lê ae cs  Imprenia Ilutna t 
« Tamaa praairada com caidala iafaraagSje a 

rerpoito da movi'.eate do liisreta a aabimoa • ae- 
gaiate : 

aBdsltmam IraUiaúnl» 13 doaateo Uads fal- 
ealdo aqaalle qaa, em • BotitiaDios na uamero paa- 
■adr, <oi tranüparla <o úe atra orado beato da Qui- 
tanda. 

« O selado das eofarmas é aniaudar, aohaudo-ie 
am lonvalcaSBga a miitr parta daliar, doai dl» 
qoaat, perfoitameata alot, aoatinaam Ba laiaret», 
eoais euftiriKairait. 

■ Paio qno tios exposta vê-ae qua alo oxa- 
garsdai aa Uatlaiaa atarrorlaadocaa qaa dl» algau» 
esllagao da aapital telat,vãmente ia bexigaa B^at» 
oidsda   > 

Foram prozos ante hontem Margarida de 
Jesui o Antocio Pedro Rodrigues, por obrios 
e «orem OQcontradoaemaltercaçSo á rua Fio 
rida, achando se este ultimo armado de fact. 

O subdelegado do Braz tomou conhecimen- 
to do facto. 

...——      oaaao— 
(.began a I.ú a rngenhtiru P ul.» Sonsa qoe vas 

lar eoma^e is obras de oanalisçüo de sgra prlavei 
da eidade, 

SiiV^rino Ferreira de Matlos, vulgo Chum- 
binho, per iofracçao ('e termo do bem viver, 
roí transienao aa estiçao ceatral para a oa- 
dêi publica. 

I>eaatiti*e 

Ddu-ae, f 9'do «orrente, praximo a cidade d» 
Tule, lameataval datastre aaiim narrada pola falha 
local : 

a Hn'rg a asti ■■!) d» via-forro» e « de   Ijorqnithr 
«xislu ama chave n« linha jaata da   qaal «a.ii fe 
sonda am  poça. 

«Trabalhava, h sitoo» destro da referido ptgt 
feia M uuir; , entre- ai 2 pira 3 htrae .ia tarde, 
quaio uppa^poí Bi octasií' T-bia», hsairm íe 
idede avi n.ad , 1 bo lo. miaalt em am toro tra 
aAadf aibra o «Ulo -ma crj-a^a Ja dtii na-'* e 
at garapa ui-a iraiu^t da uu< des mtia eu mr- 
Btl, e a [j. b-a htm m appr ^ima-aa mesaa moata- 
do .» aonvcr8<r com    •  reíoui.  Miaa ra. 

c Túbiat, dopot di i.I^»m t rapa da prosa, dasps- 
de-ee a a« isilrs- aaMtiH > animal, lahiad > teiao 
ae proeipe''que-mada mis de trinít palmai de 
prefandidtilo I 

c Aci gt-otidoa abaftdaa dsa viotimas, otoJe a ai 

Da coamiiala qai, sigaado Beticiiaei, fai air 
noinaada para aaiudar ae laiui da baribarl, firlo 
parta ao aro. drs. PraBliila dl Caitre, Joai Maria 
Taixaira, Jota Baptiata da Lacerda, dr. Silva Ltaa, 
aa Bahia, a doas médicos, nade aa da Pará • aa- 
tro de MaraBhlo ; davaada eata aammiaalo piritr- 
rar todas aa proviBCiso afia ca pracedar aaa ata- 
dos, -i 

Foram recolhidos ante-hontem a estação 
central, por obrios e desordeiros : Antônio 
Romualdo dos Santos. Eusebio -Rolim Fa* 
gundus, e Joaquim Aatouio do Oliveira. 

Está sendo processado, em Tatuby, por erima da 
tiomiuidio,   Jodo Gonçalves ds Camargo. 

Foram postos em liberdade Santos Vaidn- 
go, Gabriel José de Barro* . a DalSna Maria 
do Rozario. 

.a»i anaofii i 
Ssrab Bernhardt prometleu mandar pata sar 

coliocado em uma daa salas da Faculdade da Di- 
reito de S. Paulo o aea bicio ciuzoUJo por alia 
própria, em rstríbuiçáo as brilhaatsa anolfestacOsa 
que lhe foram dirigidas peioc academieoa dl Uí- 
reito. 

O italiano Giganta Mauro commaaioou ao 
oubdoiogcado «to Omc, que as z horas da ma- 
drugada de aata-hontem fora arrombada a 
porta de eus* de sua rasidenoia á rua do 
Benjamim üonstaote u. 8. Oa larápios san- 
do presentidos nSo puderam raalisar o erimi- 
uoso intento. 

A autoridade policial tomou oonheaineB- 
to do íacto a proseguo naa deligaaeias -e- 
gaea. 

Onze da Agoato 

Aa commlssõis dos diversas «naus dl Faculdade 
du Oireiti encarregadas doa festejos do dia 11 da 
Agosto próximo, reuniraui-sa bootam em uaa daa 
sa aa da Academia e alegaram presidaata o quinta 
aanista sr. Raul du Castro, secretarioi os m. 
Fonseca a Martins Costi, e thezoareito o quinto 
annisia sr   Alfredu Jurdiu. ■       ■ 
..Na primeira reunião que deve raalioar-aa im»- 

uUa, 10 do corrente, tratar-se-i da orgajutaoio da* 
iiuiíi.a du programma doa mesmoi  fattejoa. 

ia* poisivil a lega, teria iam carteia dado oa miat 
aigaili ! Ajor.i a p-riffo |-aosai. Bati tadatCaba- 
di. O uva o nec.saiiio agora i caogae-frla a ssren1- 
d»do I Teaht alll mtis de truentai mil francos. 
CatUtam-ine bem i»ros ; qiar» gatalts. 

0 aaaaaeiBa reflectiu de a.v. e depois  ctBliBBoa. 
—Pigir Jdiada ji i impitivil. Toalar aaltar d> 

trem em umicho ira aorrir i marte mrta. Qoando 
abagarmea a Paiii i qaa lemiçari a amtahtc r; 
tlia diaao, aada aa dia da aaspaite ao trejaito. 
Coae haviam dl dasitaflar do iriaiT .Nada ba qat 
Itaar...   a aada teme .. 

Os olhoa da misiravil labiram aobn o corpo ca- 
Mafalatada. 

—Nlo deve deixar asti icd .ver aasim, dista elli 
lamslg'. 

E tra tis da lavaatar • larpi. 
Csaagave  a rigldei cadavarica. 
0 morto teraaB % tonar a lagar qie onapava 

antea, a a iba^maata, ctildaasBts segara aet 
hembrea, sobrla-lhe ■ piilo; eaqaaate qua a aha- 
pio, cem aa abas paxadas para ea tlhoo. paahaa- 
Iba aa sombra a lividis da rcetc. , 

Taado acabado aata liaiitra tarafa, o niacravel 
ixaainoa ae alei para ver ee catavam tlatia dl 
ttegai, • viiaiiBtar-is parti da porta, pila qaal 
devia cahir qaaade ihcgassi a Ponx. 

Arrimeacado fó» da v.gla pele aaiacaiao, a aeçs 
tiaba dade am grite da ageai», a a aerpo ichira aa- 
bra a via, oada a eapaccara du lamadac da BCVC 
aaeBtoadaa pila a ihaiai-aaigi a tiaha-lka amer- 
ttiido am poaia a qaida. 

Camtade, baveal» batido aoa a aebeçe laatra aa 
aarea kiloaatrlia, dciaaloi iaaiéiitimiata. ara 
etaaeqaaBtia da tal ibaqai. a a Infalii aialaa leoa 
tom ceatidec aa liaa da laaada da aavs. 

Niagaaa, aa »xpreocatqae,Mafaat»va a toda a fer- 
ga, e qae oi aihava ji o maii dl dtai kilemetrosdi 
ditiancis, tiaha oavide a grito xiaiatru da vittima. 

Btta grite, natade, ala paaata tem datpartar a 
attosçlo. 

Dote raeçce, dirigiide-te para aaa partida de 
atga, apesar da vaate a da aave, tageita aoa diffl- 
eoldideper aaa pcqaeat trilha traçada ia leaga da 
vlt-ferraa. 

T,Bhaa parede aa oatatile d« paecar a traa, qae 
larria leão ama Hixs i aaia dei eiat alkat, 

Aabee aliei ettrimiiiram eacaddioc por paicroaa 
amaçla, oaviade io»r ropentlioaiala aa aUaer ii 
asoaia 

Sttaraa neto» oaaaaila a asle naieka. »a'-a a 
«ilac*< de 3 ;nt Jaliea da -«ait a o de Villa Naave 
ter Y'  aoa 

Ua a etitre devie ter 20 a 21 aaaoa. 
Um lo.l-a apertou* braçè d* eaapeaheire, per- 

gantande . 
—Oitlata, Reaota ? 
oOlfl» aaa a-r< L 2». raepaadau a eagaaia ca 

çador,   eoa    vo» qa > a   .apraoaia   iierB   lioa»ala- 
Ncact chefia nao aoao oavide*   aa grit* B»ia  ai 
aiatre. 

—Him «oa aan,   ala ta para-o»,   soa*  * aia 
qBf era aa* malhar taae dava »j*a. I« grila f 

— D* •ai* p*'tiri* » 
—0> oapraooo. iaao i iaaaaia lt»»l!    Pari 

qatada  a   trem  paesiva   como am nltapigo.  vir 
ib ir-n ama poria |i a «arpo valtaar aa mpiw 

—Ta viola ittaf T^ 
-Pilo  aoeot  crei* |*.|*  Tiet*. .  Siri lllaatal 

Não aai,   mai   dcutafle qae ce teabe  dada alaam 
aaeideatl. "••■™ 

-Um ncidiata ia aa crime. n   \ 
—Talves. n   ' 
-Onde istira e trem qaaade ta vida ia Jilaasia 

var iiie I _^ * *a—~ 
— Matinê em freate da cia.  " 
—Bailo, vaaoa i desiubarte. 
—Pais vaaoa, aaa acai F Ha aaa una ia aaiit 

ahoa qui Boa lapada a paacagea. 
—Batretaata nlo podaaoc deixar e^arliiMa 

iimrre, ca algacm eahl* aa laite ia aatra*. aa 
riaao dl Sair comagade par aatra traa qaa paaea a 
par fla dl IOBIBC a icria ia aiplahoa af* 4 U* alta 
qaa a ala potcaase caltit; alia dlu». praaaraaiaa 
i Biteral qaa aihiaoi aa ligar ia aaia faail pai- 
iigia. ~   "^ 

Baqaaats ditiaa a qaa acerevemea. a aeçe ln<a 
lava aamiaks par aatra a aana. 

—Olha, padaaaa panar par aqai, <UMS ella aa 
caba da algam iacloBtea ; aac a miaba Mpiaaaria 
i qaa ai labarigo .. paga Bllla, p9i Ma a taa i». 
baixo ia siiaa a vtm lar loamlga. 

O icgiadi iiçadar, aqeelle qaa te chamava Late. 
aigaie i ri lia aa rccoaatBda(5aB da laapiikaira 
e caflaa-te atrai dilla pala eatraita abartara, pra- 
ticada aa aeia dai aepiakia a depeli iaaaaraataai 
tia a talada a aikaraa-is aa laita ia actraia. 

A aarort, qaa alo dtvia tardar aaita qil SBB»> 
rMiase, *■ o.io aasiaea a laraaati. 

O veate coprava tempre aoa a aaiaa farir. a 
lida vis lahl* nili aivi. 

Etpinii aaviaa de flitec broacoc eçeitavaa a 
cara dei aaçei qci ei ala diixava var. 

Raaata dirlgla-ia para a Mqaaria. sabiaie sala 
lado ia uleçla ia Saiat JalIaTia SMII ^ 

— B' aa peaaa maio para a direita, ileoa LU*. 
Oi   cagadarea   earrogaraa   para  a iiralU, iaall- 

aaado a aabeça para a lile a axialaiaia a Mva 
tom a vieta. 

Da rapaata, Riaata divisou aa objaota MMr*. 
diottcaade-M rig.rooaaiali lob aa faai* ia aal- 
foraa eivara. 

—Aqal, aqai, exeltmou alia cerreada, i aqal ! 
Lalo kavia cegaüo Raaata. 
Amkce IO iaoiiaaraa aobis a obj>cte qoa eawB- 

trovoa. 
—B- aa> aalkar, dioaa Lola taa aaa sento 

ptaaa, iibraadc da pallae. O qae kavaaaa ia faãerT 
—Prlaelr*  qea leio. lenatar  * aorp*, r«p<i**« 

—Bali loa aet a te de ct-pa ea liaa toa IHhe* 
Do r -cala, aa raaor oard*, aa*aBa«ftato to aa 

raiar iaparcvptlaal, fet-** oavfr ao Iaao*. 
Uaa laa varaalka, parcaeaia o tllt lajaauij to 

aa aytiop*. appereiaa aia travaa. 
Era a íkarol da aa troa, qo* chagava a lato a 

voloeldaia. 
DasaaUe aetree eaparsvea-a iiima doa iaoa 

mov-at iitl ati>a obre e oa a* iaerta ie «Safa. 
Aatee qie dsicrrut* a«« aiast* ea «ia ao* 

dor aa liar foloc p«iã«ee. (tottfkito.) 
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tà»»at» ••• yr«J««Ut  4» l«| • m*U{««>, •■ ■ It- 
fi" ""•''•» «•j«li»» á «utirli. 
O «r. pruMtalt dMUrui qi» « lBdU>«l« lê á r*- 

'•rlilt ••BHUIMI*. 

KnU» d» B«VA •■ diMBuilu ■ fttpnlçtê, «u)» 
• ou,*» 0(ái> u p.uJ. DH pfti«d«BU ■(«■<•• Ml»*' 
rn»BU « »p..ioUJ»rl. i« UBU d« ••uiu»rU d* 
Oijr.bá l$ra»«li> C.oiilUÜ.rrato lavabi 

O ir. Ttlialra Jaalar, •«wa uiHontuna da pa 
dad. ubra aata urap«al»la, d.faadaa-a. • • ar 

raaar 
vrap«al»la, dnfaadaa-a, • a ar   Bil- 

ro.r»  liarliaf   loalatla   aa iiu|>«Kn>«la qat fai Ba 
laratira   diiaaaila.    Paata a prapaaiola 
•daptida 

TalOi fal 

dabtla, «oi laratira tliaaaa 

O ooUra-morbu» dimiauio aonsidoravel- 
moataem Barí, em Pudua u em Vioeoza, 
mu tem aagmentitdo em Yuaeza, oade se 
dlo de 15 a 18 óbitos diários. 

Compre porám, notar que Veneza cou- 
•erva a sna phyiíOBcmia animada, apezar 
da epidemia. 

' A José Rodrigues Moateiro de Carvalho, profas- 
■or pnblico da Villa da Bocaina, foi concedida a 
licença da triota dias, para tratar de negocias de 
HBU iaterasse, conformu diapOe e o art' 82,8 l0 <ln 

Regulamento  de 18u9. 

Recttllcaç&ü 

A expediçlo do malas para o Amparo duas 
▼tiei, é nas terças, quintas e sabbados, e nSo 
torçis, quartas e sabbados., 

Foram archtradoB na sacretarit da junta com- 
mercial da cflrte os seguintes contraetos : 

Visconde) do   Pinhal* Carlos Bapnsla de Mnga- 
Ih&es, para o commarclo de cammissOes de café na 
cidade de   Santos,   capital 200:000$, firma de Ar 
lUda Bolelho & Magah&ej. 

José Chiaradia e Pranoiao ChiaraJia, para o 
eommeroio da fazendas, artigos da armarinlio, fer- 
rageaa e molhados em S. Bunlo de Stpucaliy mi •, 
rim, provincia de »8. Paulo, capiul 15:0004, firma 
de Chiaradia & Filho. 

t »WMMWB»>»~—- 
SPORX 

Derby Club da Gârte 

At Bltlmas aarridat daala Clab realiiadat do- 
> Miaga altiaa «ativaram muita iattttasaolts • 
. aantatridst. 

O gnn^ premia «Dtrby ClaV:». da 5.000$ f«i la- 
vaalada par «Baraas», qat ttrrt* na «txia para* 
(3,200 matraa. lattirat • agaai 4* paix—6.000| ae 
oriaaira, 1:800$ aa ••gta^ti, 600$ aa taratira * 
S00$ aoqtarta) D.apat di ptr «Btraat», cTalitr 
aata», «P»'y». <3 bylS» a «^yl-i» II», a t-mpa da 
'•arrida M «a 2Í6 aaguaJa». P<)u»a V9i4a tam-se 
viata ama aarrida tia brilhait* a tSá bam diapo- 
tada. 

Na prinaipi • da tarrlda aSibylIa» • cSylvla II» 
t»Biar»»r»»»-aa aa dlaataira ; aa itgaada volta 
«TallatiaB» prHtB bi írent* da t<dat «nda taBttr- 
vai-aa darantt algaiB tampa IBUBIIO aam «Btraaa», 
qai aataa d* aktgar i aíliaa aarva vtBltB-a, dai- 
asada-a qatsi ditlaatlad* » ahagtolaaai priaaaira 
legar ae paata da vaaaadar, aa uai* da vlvat *B- 
thaaiaatiaaa da aaltidla aBaraü», irodaal» aa 
•iaaal, fai ama anailunta airraira ; a vitttria por 
alia altaaçada lai aaalkida ma verdadairo dalirio 
palat aaadoraa da dlvartimanta, qaa applaadiram 
•stbaaitaiUtaaata. 

Maprlasalr* para* aarrtram Paaajr (vtBtadar), 
Bakaraa, Caaaalia, Afritant, FoaPraa, Caatigüa- 
a* a Diana. 

Slgaada par»» — Paaliaii (veasidara), Biitaia, 
Ivan, Itrtaralla, An-o'», AmaritBaa, Laaiftr, Pa- 
ralta II, Villa N.va * Pampaira. 

Tartalr» paiao—Ph<iaéa (viatadira), Cbarybidaa, 
Haylla a Náaá. 

Qürt* paraa*-Sitaa (vãB4*d«>). Pluiüo, S)i*«l«aB 
• Alalaaia. 

OalnU paraa i-Baio«a (vaaaadar), Diaii. Qaa- 
■aaa, Ayataré, Mandaria, Vtapa a Boyird*. 

SaUaso para* — Caupan (vtnasdar) Kaof.rran, 
DlgaUait*. Vitttria, Chttptldt, Btllvar, Oandria- 
1«, Aflpaaia a Dr. Jaaaar. 
v Oitava pataa—FloUam  (v*a«*d*r).  Pip, Oais, 
Ztphlr*, Jadl* * Failiaalra. 

Farini adopiadaa a 
•Ca as priipaat(8da t 

!■ aularitaaiia a atntasala da au. aaot da litaaç» 
aa dr. Ortaillana da Paala h>,.ii«u. 

2a a 3K s^piavaada panada, aaaaadidas a data t*!- 
dadai a aia maalaa da azartila. 

Kai paata mm 3* dlaaostla a propaulglo qua rala* 
v» d» prt»«'i^uij UJI aaa tBt*(r*8 d M./«o m» 
Fartada da MiadtDga, a foi adaptadt, dapals da lia 
«maaa abiervi^Saa dja ara. Jooqaalra a ll<rliaha 
Oarupat. 

Paitáu em 3' Jlaiatt:. t pr^ua.la qas liti am 
aradlio para a varba—Obras pablitaa—do u.ui U- 
ria da igriaDllaia. 

CaBlinaea a 2* disauaaaa da prapalta da trtdlto 
para dsaogits do mio ataria di Imparia. 

O it. Corrais apraai*u * faata aaontttida Ba pra- 
aaduDln i., a», ^ „ otoHiDt da vatuglu da raiposta 
á f>lla da ihroao, a trai a dtp>ia do sa-.umptca rt- 
lalivua aa tradit»  ptdldu. 

A disaana* fltta adlala para tiatar-ie d» 2> par- 
ta (ia ardtm da dia 

Bitraa em 2>diiai^ala a irrapaata de aradita para 
a|aarv'fa dea teltgrapbos. O ar. Blalstra da agrl- 
aaltara daa axpliasfflaa sabra iras poataa da pan- 
tar qua a tüiauiiiafta de ar^tuaolu «praiaotoa aa- 
Ira eata praptat-. O ar. Corraia, fax algoiaaa a.u- 
•ldars(St«. O ar. Praaaa da 8i rctpaodsB a* qot 
dissaoar. CorrsU a propaaita da >ot«y8o da raapta- 
t. á Mtu da Ihioaa a Ia u.,..iirv (8sa aabra a posi' 
«to em qnt a iBdltiyta da ar. prtiidaata da tonit- 
Ih* aallaaoa a sr. prasidenla du aeaada. A dissai- 
«:l» ilaoa adiada pola bara. 

Aala-bantam, o ar. T<rrtt Partugal, t ndi tbtl- 
da arganala na vaapara, raapendaa ao dlaaarto p'u- 
aanalada BastaaBo antarlar pala sr. Álvaro Caai- 
abs iobr* dialarbiaa Ba atatmblda proviuiiat do 
Ceará Prasloa jaramanta e ttaaa ttt«a!o a rr. 
Vjsaaodado Piabal, d«putada>*!elt* ptlt7« distrtta 
dt S. Paula. 

F«i spprovado ta staratini* atereta o prajatta 
•tntadaadi dUpaaaa dt idadt a Auoib.l KUy Car- 
dts». 

Batrando am dlstatato o pirttar da 1* taamlsslo 
de ioquorito sobra a aleiplu da 2° diatritta da Par- 
aambata, «raa * ar. José Mtnana austaatanda a 
Ugitimidad* d* toa diploma. O ar. Casta Peraira 
ezplltaa aa madidea qn* tomaa tem* presileute d* 
Perasabata par* avltar dsrramamanta ds aiagua 
daraata at ultimas elai(Saf. 

A distasiCa Atas adiada pala hora. 

Purlz, 13 de Julho. 

O gavarao pBblitta um daarato da azpalaSs ttn- 
tra a Daqa» d'Aamal«. 

O cJanraal Offltitl» pablit* a traaaftr jntia do sr. 
Dstrals, ministro da França am R*a>, pars igaal 
targo jaat» á lôrti da imptradar Fraaaist* 
José, da Áustria. 

V « Daawírda •»■ • patiçf* dia faaardatat du aaa- 
allio, o Sautu Padra aotlflaaa.... qaa a naatai* d** 
dtaa *aat>a tda ebrlgafla», qa* aavsa aar abstr- 
vadas apor Ud»a ot ••tholiaas daat* p«la» (Bstadaa- 
Ubido>), falradatlda aaa aagalalas >ti< i Imaaaa- 
lada Oaa**l{l« d* BaadiaU Vugsa.. . • F«>tu d* 
Todaa aa'B>Btta, ata   I I» 

B a tantlli* ai* /alia u* d«»o«Ia 4 V.rgam • »• 
Banlaa. .. Ai. I •**tlr*iO* I 

8. Paalo, 14 d* Jalba da 1886 

{Agencia Jlavi) 

SECÇAO LIVRE 

Reftrsm a* ftlhat da Csmpinaa: 
«Maa. abraa qaa a Companhia Ptnliata mandai 

ítMr a* ri* líogy-gaatiú, para a navaaapl* flu- 
vial, a (rabalbadisr partagaii José Dlat Cavalbaira, 
aalaad* aBta-b.ataa a abrir am birst.i tm uaa 
p«dra par aaio dt braas, aa dar aaa das paata- 

. daa, «ahia 11* dwaatraaaat*!* a*br* a broaa, qaa 
aau aa lha tattrrta aaa tarnaa i altura da tiats. 

«tai aait* doltrata para Jo.é Diaa a axtraiçS» 
Aa v|rM* flaa lha flaaa praaa a* «orp* paio lado 
aiparlHa^ aa virtada da rabord* tantada palaa 
pfcata do aarlall* 

«O iafali» fai traaapartada para atta aidadt. am 
aa traa aapMial qa* aqai thtgan it 10 lit ha- 
ras da' ■alta, aaad* laga rtcilhld* *• haapluPda 
Ssaiadada    PorttgíMa d* Btntflttatla dt   qaa é 

O aaa «atada, aa qaa nas «anata olo i grav*. 

CHR0N1CA PARLAMENTAR 

Festa de Pirapóru 
A meta admiuutratiTa da oapella de Ptra- 

pòra, (aa pablioo aos fieis e derotos que oou- 
oorrem a esta romaria, que ua fustaa tario 
ali lugar, uomo du uottnmu, nos díau 5, ü ü 7 
do i-r ximo Iü"/. do acosto. 

No dia 5 a do NOSBB Sonhora da» Uô ot, do 
quo «to fustuiros o sr. alferes JoSo Antônio 
ttibeiro de Lima o a oxtua. sonhora condeasa 
de Trus Hios, oommísn aantada as onze e 
meia horas da manha, sendo pregadot o rov. 
aoaugo Fraooisoo Pereira Jorge. 

No dia õ a do Senhor nora Jesus, oom mis^a 
solemiid as onze u meia horas da muuhg, pre- 
gando ao ovangelho o revmo. ooutgo Kíü- 
cbias Galvgo da Fontoura. 

No dia 7 a do mesmo Senhor, feita a exp^u- 
sas da respectiva irmaudide, de quo é juiza 
uo corroutJ anuo a uxtna. senhora uoudéssa 
de Três Rios, sendo pregador o revmo. cone- 
go Carlos Augusto Gonçalves Benjamim. 

Além destes illuatroí' sacdrlotes, «orSo 
euoarregados das cerimonias ri-ligiosas os 
illmos. e revmos. srs. : 

Conego Antônio Paulioo Gonçalves Benja- 
mim. 

Vigário de Sorocaba, padre Antônio Joa- 
quim de Andrade. 

Vigário de Santo Amaro, padre Luiz Igna- 
cio Taques Bittencourt. 

Vigário' da Consolação, padre Eugênio 
Dias Leite. 

Vigário de Araçariguama, padre Manoel 
Zeferino de Oliveira. 

Vigário de Cabreuva, padre Jo&o Baptista 
Pereira da Motta. 

Vigário de Parnahyba, padre Migllel 
Mauro. 

CapellSo de Pirapóra, padre Francisco 
Paulo Vocca. 

Ouilhermino José Padroso. 
Na noite de 4 de Agosto será cantada uma 

ladainha em louvor a Nossa Senhora ; na de 
5 oelebrar-se-ha matioas solemoes ; na de 6 
Te Deum Qpr&tiosL pelo rerdo. conego Eze- 
chias, queira iiido se em seguida um lindo 
fogo de artificio executado pelo hábil profls- 
sional Raftel Rosa ; na de 7 Te Deum o 
pratica pelo rav. conogo Carlos Benjamim, 
queimaudo-se em seguida outro fogo de vista 
feito pelo profissional Josó Antônio Nunes. 

A orchestra, composta de distinotos artis- 
tas, dirigidos polo hábil professor Francisco 
Alves ie Siqueira, executará durante o ser- 
viço religioso paças apropriadas a esse ser- 
viço ; e a exaellente banda de musica do 
corpo de pormanentes, sob a direoçSo de seu 
digno mestre Caetano Tibarcio de Oliveira 
Rosa, tocará nos dias da festa, em oooasides 
determinadas,lindas peças de seu vasto reper- 
tório. 

A capella e seus arredores continuarão a 
ser illuminados por 5 focos de luz eleotrioa, 
de força de doas mil velas cada foco. 

A meza administrativa da capella sempre 
solicita em applijar devidamente o pradacto 
das eaoiolas e dádivas dos fieis apresentará 
a'oatü auuü, além das cerimonias e festejos 
religiosos já mencionados, a inauguração dos 
novos chafarizes o do patao novo da fachada 
da igreja 

Estas obras, além da outras, executadas 
ultimamente, consistem em um vasto terraço 
de balaustrada, abrangendo toda a frente da 
igreja e formando um patao elevado, aos 
lados de cuja escada pridcipal levantão-ae 
dons lindos chafarizes que formáo corpo oom 
a balaustrada. 

Além d'esses  chafarizes mandou  a  meza 
administrativa, para maior commodidade dos 

| romeiros, levantar mais outro em  frente a 
casa a c-lles destinada. 

I Estas obras, autorisadas pelo meretissimo 
juiz de direito do oapellas dr. Manoel Jorge 

' Rolrigues, foráo delineadas e executadas 
'pHlo «ngflnhmro dr. Süíebio Stavaus, e fei- 
tas com mármore oxtraageiro e mármore na- 

Saatoa, aa raaldenola do sr. 
Carvalho. 

Joio  Nuaaa do 

PROSPEOTO 
omfxHuià. raaouL PAULISTA 

Capital primitivo 300.0001 um ml o 
quinheuUa acçAi» du líUOfOOO. Aa entra- 
aa do capital surao sempre de 10 % n js 
rasos doterminados nos estatutos. 

O fim da Companhia ó promorur u proa- 
peridude moral a material daa classes menos 
favorecidas da fortuna, estimulando o amor 
à propriedade. 

Fará acqdiisiçao de terrenos nas cidades 
da S. Paulo e Uantos para construir prédios, 
atteudeu Io aos preoaitoa da hygiene, part 
vou lul-oa a prasoa, de modo que o compra 
dor nos prasos de (1, 8 e 10 aunos teuha 
realtsado o ultimo pagamento du conformi- 
dade com as tabellas da Companhia. 

Mediante pequenas quutas mensaes, o ar- 
tista, o operário e o empregado pablioo de 
puqueno rendiaiento, podem obter a proprie 
dade de uma casa para a sua haMtaçáo, com- 
moda o salia, empregando com segurança 
suas economias e evicand') por esta fdrma 
pagar ilevados alvgu- ia quo absorvem a 
tt.aior pirt i do produoti do trabalho. 

Proporciona a qualquer   pessoa  boi  col- 
luuaç&o, lontaudo se propriotario n'am pra- 
so dado. B concorre para o  aformosesmen- 
to das cidades de S. Paulo e Santos. 

S. Paulo, 4 de Julho da 1886. 
Os encorporadores, 

ALVESDO SILVEIRA DA MOTTA. 
JOãO NUMBB DK   ARVALHO. 

5—5 ABíLIO SOARES. 

PADUSTAWO-W U f«UM te im 

Oo tvooo por taato «a fdrau do sitadU 
ref. os msztrioi quasarvlram a» l* aUlfto, 
• fim di coiapareoareia ao cefariio dl» 30 M 
0 horas da manha, ao adiáob do costume, 
a fim   da   prooedar-*«   a  referida   elaiyCo. 

Convoco igoalmeuta na fôrma do Já otU- 
do rag. aaa saohoras oieitoroa dasta pan»- 
chi», a fim da oomptrooerem no dito dia, la« 
g«r a hora. para elegerem os referidos mem- 
bros da Câmara Municipal. 

Dado a passado aos 13 dias do mas d* 
Jflho de 188d.~H aa Domiagos üouçalvas, 
escrivto da paz o escrevi. 

3-1 João Mendes tia Silva 

«Nova Constituição da Egreja 
Romana nos Estados - Unidos » 

Os pratestantas andim raivtttt, dssas^trad,,*, 
tapaxat da tadaa aa míntirsa .. A harasia, Ktmo- 
Ibaata a* animal farta, a qata so arrebatou u.u.\ 
prsit gorda, ttpaaa, grita, a tanta mardur a todas 
qn* «ataatrs. 

Pibra herasia I Tam-at esforçada par fundir mil 
inatitaiçdjs, levsntar aaa aubarbios « na aaalra d* 
aidada tasas ptra aaas «tsltat» ; tam tua bolsa 
aeaprt abaria para attrakir aa indigastos ao ho rar 
d* aaa salta ; aa «mlnittrut» fataa laagss v!»(eni 
?ara   prégtr  a   «palavra ('a Daat» ; ladino-ia do 
mperia tam vinda allat para aa raaniram am Sara- 

saba, ttt. 
Mas aam par issa tam-at ooaUipliia Io o sacaro 

dallaa I 
Itgfttai Pauliatat... qai fdtbaa et ouvidos a 

ti* a*lat*< «spemladarai ; qaa n(a abraa *a olbus 
ti lot da vtrdadc» ; qua tarraa at partas aos tu- 
bJ'Oftdsi ««ad«d,r«> da bibliia | 

tPaia kta, j4 qa* tadaa aataa mtiaa oitalt» eu 
ato   maita pnbiitos Dia Iam pradasida ratultadai ; <       < <      ■ ,> 
ji  qua   .6   am»   datl» maia ia manat da thri.lí*;  OlonaleXÍrahl'10 ^ pedreiras do PantojO. 
dtigaatatat da mor«i tbriaU, *B ignorantat delis, i    Certa du que as festas  religiosas  que  se 
tta-ta pastado para a família prattttanto ; aoifl-j,' váo celebrar na capella terfio como sempre 
já qt* at ttftrçaa aa mais inaaditaa tam aid» fma. a oonoarrencia d^aquellos que prestío  culto 
tradoa j agora vaaoa lançar mia da antr» ratarão—• I     _„„.„...„,„„_ ^„   o„_u D t 
vamot pregar «'taaas aaltitSrtt palas mtr.a da Ia sagrada Imagem do  Senhor Bom Jesus, a 
tiladt,  *atb*l-o*  da  mtatirat, ptra vdr r* raado 

Da ardem da t. <x o sr. dr. viae-prtsldtalt, 
rtprtdatt • adital pando d* aav*. * tonttrtt o 
offlíio dt partidir do jnit d* trpbltt dttla sapi- 
tal, aaja thaaré a aaga'att : 

O dr. Maa<tl Jargn R.drlftat, jalt da dirailo a dt 
orphSat atsta imparitl tidada da S Paalt a taa 
tarma att  ata 
?*$* tabtr aaa qaa * prsttntt tdittl vlrta aa 

dali» notitia tivtrta qa*, «a taaprlaaat* t* avi- 
ão d» alalttaria da jaati«a da 30 da Jaaba altima, 
• o tffitla da aam. ar. vitt-prttidtat* daata pravin- 
tia dt 8 do ttrrtBit mas tati dt atvt abarta * aoa ■ 
cara* para praeBtbiatata da tfflaia da partidar daa- 
ta jtlia, aead, paia lai proriBaial a. 6 da 80 da 
Marpa dt 1803, t qa» par nomtapl* pravittria au 
exaraidt pala teuonia Joó Lt.ta da Co ta Sabrlaba, 
qt« aabaiitaia a datittanta da aaaa* uffliio, capl- 
Uu Joaá d.. Silva Prada ,"p<lo qa* ai* taavidadat as 
pi*t*adantaa aprataataraa saaa raqianmaalos BJ 
praaa da 00 diaa qaa airrari d»ta aata, laatraidoa 
da «artidl* da tdíida, «zime d* snfflaittttia, falha 
tarrida a tzama La ainforaidaJa do dlapaata na 
artig* 199 a sagaiatat da ragalamanla da 28 da 
Abril de 1885 Q para qaa thagua a* aauh.atuanta 
d* taJjí, mandai lavrar * praiante pára ttr afixada 
na lagtr da aattama a pablltad* pala iapranta. 
Pastada tm 13 ds Jalba da 1880. Ba Jantaria Ma 
raira, tatrivão qut a aabaaravi. 

Manatl Jarga Radrigatt. 
Edital   paio  qaal   ta   fai   pabliaa a vaaaata d* 

affltio  dl  partidar   daata  juiaa par dttitttaala qaa 
dalla   fai o  aarvantaaria  vilalitia  aapillt Joié da 
Silva   Prado, u aa .aiavida ot prtttadtBttt para ao 
praaa dt 00 d.âa   aprtaantaraa   aaaa rtqaariaaalas 
Instraídas daa dasamaataa azigidaa por lai. 

Para v. tz. var a ataigoar. 
GartIAta un tíüsal abi z< astignado qat sfflztl o 

sdit .1 qtt cU-m» aaaaarrsataa au i Sitia da partidar 
da  aapilal.   O rtfarlda  i vardadt qnt daa fé   Sla 
Paala.   13 d* Jalba da 1880.   O  allltial dt   iastiot. 
J*aé Sib.stiío Pertlra. 

Bati taafarat at ato trigia»!, a* qatl aa ra- 
pta». O rtftrldt é vtrdadt, aa qa* daa fé, nesta 
imparlal tldadt dt 8 PanK tm a atano dia, 
mea a aaaa supra dttlarad*. Ba Janatri* Maralr», 
aatrivia qaa o tabttrevi t aaslgaa. JaaaariaM»- 
rsira. Caatarida. J   Martira. 

Saarataria da gavarna da 8. Paala 13 da Jalba 
dt 1880.—Jala de Soai» Amaral Oargal.     3—1 

CosiaitruovAo Uaa unan puata aol»r«* 
• » t-lo «at-apuby ••<• uai, aa.ia .da 
•aorooaba ao fatransa a alarradU» 
dab o*l»eoala-wa. 

Pala repartição de obrat publicai aa fax teianta 
que recebera-se propotUs até o dia 10 de Agosto 
proxuno luturo, ao meio-dia, para tzeouçlo daa 
uaraa iaima iodicadat, orgtdat aa vaiar dt reia 
.i:4ivj|403 tervind* -da base* á couarraaaia o or- 
Samuuto e eaptciQaacéo dvit trabalhos, cujo .tiauta 
e ua musma repartiçéo (acaltadj aoa .iateraatadoaX 

Aa propostas, dantro do prato, terto aatreguaa 
neata diroctorta em carta feohada, compataataaea- 
te telltdat, com tt flrmat reconhtuid»! e aa aavo- 
lucro trtr&a o nome du proponente eindietcéo 4» 
serviço t que propOe-te. 

Oa propunentet ineneioaarfto lambem a 
luaal de tua rtsideacit, o prt^o pur exttntu paia qual 
se ubrigam a executar oterviço, juntarão altestados 
duJiirallasiüDttss exiranhos ú eala raparaiuéo UJL«. 
probatórios daa habiliiauOta que pottuem* tajei- 
tar se-litu, na ocoasito do coulracio, és prsturiu. 
çéia do regultmento vigentt. 

Declara-se qua aa propoatat aarku aberta» tm ta* 
guida ao encerramento daooacurreocla. 

Diraalon* geral Je obrat publtau, 8. Paulo, 14 
doJulbo de  1880.-K.de Sallet Oliveira  Juaior. 

aeoretario. 

De ordem do illmo. sr. dr. presidenta da 
câmara, oommunica aos srs. possaidores da 
lattras do empréstimo municipal qaa, dg 
dia li am diante na procuradoria da câmara, 
paga-se os jnros das mesmas, corraspondan» 
te ao semestre vencido de Janeiro á Junho 
dojeorrente anno. 

Procuradoria da Gamara 8 de Julho da 
1888. 
5—4      , 0 Procurador      , 

Joio Antoaio4Bapti»U Rodrigae*. 

ANNÜ^CIOS 

AiiooltçioTjpogrtfUeiPtaUitaii 
De ordem do tr. pretideat*. coavam a* tr». 

associados a reumrem-se em asaembléa geral ardl- 
nana, domingo 18 du corrente, a* meio dia ua 
« Di a no Popular » para assistirem é laitara d* re. 
latorto e elegerem o novo conselho administrativa. 

S. Paulo, 13 da Julho de IMO. 

O   1* secretario, Antônio Lautad» Aftanes. 

Precisa-se deum» testo» bem conceituada e qua 
teolia bastantes relaçõea no interior da proviacis, 
para agenciar esfè, faier cobranças* traetar doa 
negócios d' uma oaza d* tommistOtt em Sautoi; 
quem estiver oestat condljtes e der conhecimento 
de tua pessoa, pode dlrigri-»» por caria » Bea'o 
Borges de Ca8tro,)Caiza no Correio a. «4, Santos. 

Boa casa 

AaU-k*5'*»»i ttal<a a palavr» »• ar. Btrlt d* Ú* 
tsgipa (prttldtate d* tattlh») pira aprtrtnttr ama 

Oba*r**B a. *xt. qaa, d» aanat txatt* iatarprt- 
tiçl*, dada Ba ttttg* aataaadaat*. * diapaaicOt* da 
raglaaat*, par astaail* d* vot»r-a* a raspatt* 4 
1011* 4* thraat, raatllaraa daat iaaaavaaitattt: t 
Ia. sablr laaaapUt* t rttpttta. daizaad* d* tomar- 
M aa Maaid*ra«l* algsaa ttpitst do diattrt* da 
t*i4* I ala aatraaharia qaa fataa iatlaida qaalqaar 
«sasara, a* aa t*ap* * fraaaamtBla tivtua tida 
arapoaU ; a** auaaa daizar-tt da laaar aa aaB<i- 
éanci* varl't paata* daqaall* dlaaario ; 2°, aa ti- 
Moaa tida faraalada aataia, é paittval qaa algas» 
4tt aro. aaaadorta alo vatattta ttaa vataiaa ; aa 

aaa. tappriaido teda   *   Upita da   raapotta, 
SBaaaira qaa * f»l, paraaa-á qaa ias» iaparta a 

r.»|a daaaa a gaviraa rr«a»daa dailaalaaat» 
aa iatorpMMa qaa daa 4 lai, * qa* ai* podia Ba- 
lar aa lataaçlo da» aabra* aaaadar**. 

i •* 44 lapartaatia 4* ftraalaa é parqaa tia ga- 
raatldaraa; fai «atada aaa aaiad. da aappr**»!* 
BBm*ata4* tarda a a ala b,ra> ; atala, t ntita 
,!aai»«nr*t*  a votaçl»   fai   a»a a rp-'s.. a   qaa 

iMvtitoa-t* para   ata aaa «.iaria aasaaUaal. 
^áatiaé*   prof*adaaaat*   *   vato   dada, daalarja 

wm —a- -a» '*■'* • »a»ad. dar riata vataa da ia«- 
«Taiaae» • aaa aaqaaata » aiaitttrit gasar da aaa 
iMMS ia t»r*< t tattar aaa o apoia da aaaara daa 

tadot, alt daixtri * padar. 
qa* aaa*  fatt* ala ta rtprtdtti am 

tlgama tensa.> 
Trata-ia dt talaiflitr taa atterabléa respeitavol 

da bispaa, arsabispta, ttttrdtttt, qut tm nno^ra 
dt 250 rttairam t* para toaar atrtat proridtntiat 
rslativai a» tttade d* Bgrtja aa Aatrita dt N«rta 
—Bttadat-Uaidút I 

A vitalidade d* r*!igiC* naqatllt pais tx»tp4r> 
tt prttt>tant«i *B, ttaa a ttntili* rtalisoo-ta li 
long», ittt é, t»ma rtttbtram am galpt mortal ara 
saa pr»prlo ttraçBa ; vamtt, ditaa «li**, engana' 
* p»v*, qaa só malt tardt sabtri natUiat ttrtas do 
itatlll* d'Baltiaar», e tanhsaari ttat aempr* a 
aatta mantir», patéa tarda » 

Ab tartafat I Oada ttti V*>IB baaradax f ■ 
Ni» nti tdaira porém a sét Paalittaa • qut fa- 

lta ai pratattaattt. O tara*t«rittita dt ttda t ht- 
ittia é a t*astid»dt, a taataaaaia : tpanh< mi» 
nit dix qne «ali tpsnhaad* ; morr*, mat nia dli 
qa* atlé mamada. 

Qaaalo aa prataataBtisaa, tóh* da ponta ataa ta- 
aaaldada ; parqaa taada alia nattída dt trgtiho, da 
rtvtltt, daftrraalidadt, tsot ttpiritt triginaria ala 
aa tztiagtla att ttat adapta* : tia aaita affivait, 
aaito baadatat, aaito atatltrtt ao priatipit; aat- 
tuaan, param, atabar paio faaatiaat, pala iota- 
Itrantit, peit ty.aaaia. 

Abra tt a biftarit, t ahl t* vtri a aomprovtçSt 
dt qtt fltt dito. 

Qatata» daíttt piitadortt d'agaxs tarva» att 
apaatatafaB *• qata ttbt, raaidlnda aatra adi 1 A 
apattatla ai* 4 fliha dt trgtlbt t 

Dt tadaa at btrttiat, t prtttttaBtltm* é, «tmt 
dittl, a aait ptrtiati attm tal* ftltgot, tom* o 
gatos. 

Mia dMttpf* a ttita atlditta ; partas qaa aa.: 
ji ta ftraa, falia * tttlao, qat taa di Ir-it ttm* oa 
oatrtl. 

Kxaaaa io é d.tar qat aaatbtattinats at daa- 
triaaa da tt.ts a a ata prtttlylisma Imptrtintnta, 
tqaafaxtmt» ta aoaa da faailiaa a iodividoot 
qt* ttm tido iajnrladtt ptlat atitarioa ; a fasamas 
aa aaaa dtttt *arr*r«çt» d* baaaoa itaaiaa d* vir- 
l-datad? sabar, d» tlara Ba^tt-amtrittn', qto 
ttté aa aaila aaa a Santt Padrt ■ Papa. dt qaaa 
lapltrea a baseio paalerai, aataa da taratçar asa- 
trabalha» ttBtiliartt, sajaitaada tedas aa deauSit, 
tarso é da direita, 4 Bp.<rovtçi* d* ttprtao Qarar- 
tha da Igreja Daivartal. 

VI* aataa llnbaa, aí- parqa* aqatllts ttrtattt 
aoa atrtfta alttBflu, aa» para deaaaaaarar a ai 
ré daa qat propagaa <a aaaa da atntira t da t .- 
Itaais, dottriaat sabitraivat da ptt a dt traaqatl- 
lidada 

8i tivtraot ttapa •B>l]rsaraa»8 at daia art-ioa 
aoat-adictvri»* d» «rg.* prtttttaatt. 

A aaalira, rapat<a»a, ha 4a pratsatar avapra 
eaatra a vtrdad* 

Por «xisp!-", dix tjtraa'atarei da t*a«il't d* 
Bailiaora : 

* A Catalitaifla aala dia   a raapait*   da di   ;-.»» 
i Virgao» oa »«a 8a*tM > 

Batrataato aa t*(*i4a dix * aaeat jt>|al : 

mesa admiaistrativ.!  da capolla também es 
pera que  serio devidamente  apreciadas as 
obras em que empregou uma parte das esmo- 
las recebidas. 

S- Paulo, 14 de Julho de 1886. 
O vigário, MIOCBL MAURO 

R. TOBIAS DB AatDIAR 
JOIO A. DB SlQOBIRA HUKNO 

d. 15. 20, 85 o 30 

M<n<ei Qarait da Silva pirtiad* para Earapa 
tom ata família,«adt va» dta>rar-,t algaat mtxtt, 
nla foltnlt pala abiolnta falta dt ttmpt dasprd r- 
aa dt ttdtt tt poaattt dt taa amixadt « fax ptr »•- 
tt mtio. 

8. Pttlo, 15 dt Jonht   da 1880 

Despedida 
Paria boja dula tidaia para G y»i. Dirijt palt 

iaprenta om id»it da dssptdida a mttt tmigtl dt 
t dai at Ittslidadtt da praviaai», qa* ptlta aalttl 
afaxent nttta tttttllt t prtp»r»tivta para tia lan- 
g« jaraada, alt teabo ttapt para as dirigir por 
ttrt* a tadta. ttat trt da ata dtvtr. 

i'tça denulpa t ttdt» •tTsrtttadt-lht» ata prat 
tima aiqasll» tapltal, aittgarindt Ihts qa* aatat 
dt   tagt gaardartl da tadet a aait grata retarda- 
çÍ3 a a mala viva aaadadt. 

CtaplBtt, 15 dt Jalba d* 1880. 

LmaSiLvanu ALVBB Caox. 

Companhia 

PREDIAL PAULISTA 
Societlatle anonymiã com se- 

de aru-Jal na eltlaile de 8. 
Paulo e uma steoçAo na 

cidade de Santos 
Os encorpora lor> s da Predial Paulista 

podem a atte»çS> do publico das cidades de 
3. Paulo a Santoi pira o prsspecto que' pu- 
blicam. A tomida espontânea de mais de 
metida do capital, demonstra que geral- 
mesta foi bem aeoeita a empreza ; auim è 
entrega) com coaSança ao publico, esperan- 
do-te que o resto do capital será prompta- 
me it; sub«c'ipto. 

A .«abícrL ví> do aeçdoa pôde ser fdiU até 
o dia 2<) .li eormate oVit* capital no as- 
«riptorto do sr. llmilio Rangel Pestana e em 

O taraatl Qabrisl M.rqnta datlah», jtix ds pai, 
priiidtatt do atst elaitiral dt ditlrlti* d* N»r- 
ta da frtgttxla ds 8é dttt» imptrlal tldad* ác 
8. Paala att. 
Faça sabtr aut qt» a prtttnt» adital Itrtm, •■ 

dallt tsBfata'maata tivtrta, qaa ta «fflso dt pre- 
sidiou da ttmara manitipal da 10 dt aarrsnte 
aes, f. i ttaaaaitada a aatt jtiia, qtt liada pre- 
cedida a aptrsgi» dai aatbaBttttt dai t'ti«8t» da 
vtratdaret prottdida natta mta tipit, a tendi va 
rlfltada falt<roa prahaatbtr itit Itgartt ; Bati 
dgiigsad, a dia 30 do evrrantt mt», part t* pra- 
ttdsr a 'À* attlvla da ttgBadã ttirailBlt, aé d», 
vand» ta ralas, oa» tarai» da» §g 3* a 0* da art. 
183 da rag. da 13 t* Ag»stn d* 1881, resabiraa Bat 
tiuadlaa aagaiotos : J do Man taa da Silva, dr Ja. 
sé Braiitlt Alvts Oras, dr. O riaa Aogtttt Oaraia 
Farrtirt, dr. Daiaingaa Corria dt Uarata, dr. Lols 
de Oliveira Lios d* Va<tanttllat, Thttphiio Prada 
d'AsaabaJa, P*dr ■ Alvares Coutinbr, Pranaisto 
Aat>al* Partira Birgtt, majar Damlagat Btrtaria, 
padrt dr. Adelina Jorge Mtnttntgrt, dr. Btnt» 
Pintad* Rtgt Frtitat a Jné Aagntt» Soarat. Ba 
taataqatntia pafb, ainvat-) aat eltltar»i dasta dlt- 
tritt», para taapar*a*r*m no rtftrid* dia 30 d» 
tarrtatt att, it B horat da maabl, at tdifltia da- 
algaada, sflm de daraa aa ttat vatat, dtvtada 
aniaaatnit v. tirjm aa »ó atar, attriptt aa pa- 
pal branto, aa aniiado, a ala traoapartata. ttm 
atrta, tignai, nnatrad', a ntm aitignada, filha- 
da dt aab.s at lad^a, davtnd» o tia. tar, tzhiblr a 
ttn litalo anttt dt vttar. Cavai* igaalmttt» 
att ttraaa d* art. 180 do rag. titad*. para aaapa- 
ratarta Ba itf«rida dia, btra, a logar tfla dt ta- 
maram parta a»» trabiiha», »< m<ta ita 

Ctpltlo Jttqa.m Rabtrta dt Attvtdt  Mtrqast 
Jalt Alvtt dt Biqatira Batno. 
Jate Aagasta Sotrtt. 
Virgillt Antaaia d* Brito. 
B para qa» ehsgae se ttahstimíBto dt ttdtt, 

aaadal pittar t prtsaat» para ttr afllxtda at la- 
gir do tt 11091,1 ptblltad* pila iaprtatt. 

Diatritta do Marta oa frtgattla d» Sé, da S. Pta- 
Io, 13 de Jalba da 1880 Ba Biaqaltl Palzla da 
Silv» Otlaarltt, astrivl* qa* * *t*rivIo. 

O.bilal llarqaaa Caatiabt. 
Elilal paio qaal aa fax pablit* * qtt ttia» ta 

doaiara. 3-1 

Alug»-ae som boas condiçfes um» grande «as» aa 
rut Halreti», esquina da do» Andradaa. com com- 
modos para grande família e grande chácara boa 
plantada. 

Trata-a» no largo do Roario B. 10. 

Precisa-se 
de um cosinbeiro de 
d» câr branca. Para 
n. 52 

bo» condnct», preíarindo-sa 
tratar   na rui dot BambOs 

3—í ■    • 
Fugiu de Jotqaim Mtruno di Silv», da villa 

de Araraquüfft, um eteravo, d» nome Antônio, d* 
cor prata.baixo, corpolento, tam os deutes da fren- 
te aberto», levou » roup» do cor^o, de algodi». 
Qiem. aprobendero dito escravo o antregaUo • seu 
seabor será bem gratificado. 

João Mendes da Silva,   preaidãate  da   mesa 
eleitoral da Consolação etc. 

Fax saber a todos quanto» o presente edital 
leram, que, am virtu .a do ufflcio da Gamara 
Municipal da 10, foi lhe communicado ter 
sido designado o dia 30, tudo do corrente 
mez, para se prosador a eleiçSo em 2* eicru- 
tinio, para prebenobor seis lugares do ve- 
readores qne não obtiverio o qnocienta elei- 
tor dl 

Nx forma do art. 199 do rag. de 13 de 
Agosto de 1881, só poderio ser votados 
nesta eleição, os eidadSos segnintos ;—Joio 
Mandes da Silva—dr. Josó Evaristo Alves 
Crus—Jr. Carlos Augusto Qareia Ferrei- 
ra—dr. Domiagos Corri» da Moraes—Ir. 
Luix da Oliveira Lias de Ystconeelloa—Theo- 
philo Prado de Aztmbuja-Pedro Alvará» 
Coutinho —Franciscj AnUaia Pereira Bor- 
ges—major O.mLugos Sai tono—padre dr. 
Adelino Jorge Moat. negro—dr. Beato Pin- 
to do Rego Fre;ta» -« Jo-è Vagusto Soares, 
«on li qa), out'0 q . i' }u i- cilaiio que cbt - 
ver votot nf>3ta eikiçio, serio 
aallos a de nenhum efcito. 

Theatro S. José 
Empreza—Draga   .Júnior ét C 

HOJE HOJE 
Quinta-feira 15 de Julho de 1886 

UMA ÚNICA REPRESENTAÇÃO 
da popular opera-oomica em 3 aotoa 

D. JÜANITA 
O papel da protogooista é desempenhado 

pela aotriz cantora 

iRiniuvzon 
Tomam igualmente parte oa artistas Blaa« 

oha-Orau, Candelária, Martins, Peixoto, Co- 
lai, Eugênio O/angarei, Oermano, Lino, 
etc , etc. 

CORPO OB COMOS 

A orchestra composta de distinatoa profes* 
loret do Rio de Janeiro e d'a»ta cida Io, diri- 
gida pelo conhecido moaatro 

GAV. GOMES CARDIM 
l»reço« 

Camarotes da 1* e fc* ordem 
»        da 3»     » 

Poltrona»  
Cadeiras  
Oeraoa  

12|000 
*>    .    .       81000 
• . . aiooo 
. . . 21000 
.    .    .      19000 

Os bilhetes vecdem-seuaeaMaARRAUX. 
AVISO.—A companhia dará  anisaaento 

c ii«"l. radrs am oamero  limitado da aapaetaaalee s n»a 
< repetirá nenhuma poça. 



  

fAJLttmüM)   16 de Jtlho de 

BS^OOO 
Por S^ 00 O 

.Ghapéos de   sol    Aulhomalons    com sedai   saja-] 
jdas , cabos   inteiíços e á phantasia para   homem, 
\cob em-se com    seda   sajada chapóos   de sol pa-l 
Ira homens. 

Aux 600,000 Authomatons 

JUNTO   Á  CASA Aü PUÉNIX 

AVISOS 

D 
utels, 

O Ar.   JAMUIUU UJtkatldo   C*r<loao 
CIM Mullo, com re^itltauit  «o lAtao do Arouche 
H. 38, tem o soa eioríptoria i rua da Imporatrii 
28, »üi» ppdari aar encontrado todos oi 
Ja< 11 Uorus 4» manht   i» 8 da tardo 

mifêf» mu qwUuar doa wmoa do  diroito, tanto 
•■ If como e» 2' iiiat»ui:ia, dedioaudo-sa   com  ea- 

ifMtaUM* uu ítír» orimioal. 
AccaiU aervifaa, da yroinpta  oxtiuufílu, 

calUadaa 4o intanor. 
oaa  lo- 

Acções 

f»r.   .ALdoIpIto   M.   *1«  Moura» 
Mudioo e operador, eapeoutliaU de ayphilis 
D moleitiu dM «eahoraa. Conaaltorio Lar- 
go da SA a. 2, residenoia raa de Santa Ephi- 
(enia a. 49, telephone n. 181 

Cionattltaa daa 12 áa 8 da tarde.  
,|terbeiro» Cat>eIleIreiro e 

PerAnuarlaa fluas» deposito 
de blxas bamburguezas» no Salão 
Xlegante, travesaa da (jaitanda n. g.  

Serafim Corso^ mestre de obras, re 
ide i rui do Imperador a. 34,  confeitaria 
 AloleSila de olboa "" 

9 Jr. Maatar da Carvalho, az-ahafa d* aliaia» d» 
dr. Meara Brasil, raalda á raa Ipiraaga a. 6 a dá 
aoaaaltaa da U1/8 ás 3 i raa de Imparatria 34. 
Oratto aea pefcraa. 

MBDICO 
Hr.    Kulallo.—Consaltaa   á nu   da 

Imperatriz  a. 47,  do  meio dia áa S horas. 
i Chamados á ana reaidenoia no largo do Arou- 

he m 60, ou  á Pharmaoia  Popular—«na 
- da Imperatri» a. 5.  

Àcivogado.—O dr. Pamphilo   Manoel 
Feire de  Carralho adrogado  oom os   ara- 

' onaelheiro Duarte de  Aieredo e   dr.  Joio 
Monteiro, na 1* e 8* inatanoia, á rua  de S. 

Attende a ohamadoa para qualquer * ponto 
da proTineia.  

Dr. Pedro Vicente e Manuel 
Cardoso advogados—Ksoriptorio. rua da 
Imperatriz n. 19. Chamados para qualquer 
ponto da proTineia. 

O advogado dr. Dento Gal- 
*<Nl iiü rjamtm i WIITíI poda «er pro- 
•urado no esoriftlorio doa ara. oonselheiro 
Duarte de Azevedo e dr. Joio Pereira Mon- 

; t»iw. *rua deS. Bento n. 34. daa 10 àa 3 
hora*.   -  ( 

Bmilio Rangel Peatana oompra aoçdus das 
segniatea  Companhias : 

Paulista 
Mugyana—tronco 

Idom   — RiboirSo Proto 
S. Paulo e Rio de Janeiro 
Rio Claro 
Ituana 
Carria de Ferro de S. Paulo 
Cantareira 

Tritiiii do Beiuio n. í A Iiorlptorlo 
10—g de 2 em 2 dias 

OURIVESARIA CHRISTOFLE 
GRANDE PRÊMIO EXPOSIÇÃO UNIVtHSAL DE 1878 

ÚNICO conoadldo á ourlTasarla-pratenda. 

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL 06 ÍÍ74 
ÚNICO oonoedido á ourlTesaria-pratoada» 

^CA 
TALHERES 

PRATEADOS    SOBRE    METAL 

.^.o CHRISTOFLE 
Unicai garantias para o comprador. 

CHRISTOFLE 
BRANCO 

Para evitar Ioda 'conftlB&O, rogamos aos compradores dos uossos 
produclos (jue não acciléin como procedentes da nossa casa, qnaes- 
quer ipie forem as denominações (jue se lhes d^iem e as marcas que 
tenham, senão os objectos ipie tiverem a J/i^ca de fabrica colloeada 
à margem e o nome CHRISTOFLE esoriplo com todas as letras. 

CIUUSTOFLB k C". nu PAUIS. 

^Zl DE HÊfa 

nU CHRISTOFLE.afiií. 
Uoioas garantias para « domprador. 

lil DE i \m 

Medico bonueopatba.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, oensultaa das 10 áa \% horas da 

' |, ohãaiados a qualquer hora,  na Dre* 
Central Homoaopathioo,  largo de S. 

dr. Amador da 
eno tem seu eaoriptorio na 
lor n. 3.—S. Paulo. 

A* Dota d*Italia, rua Municipal n 
26. Sortimento de calçado fino o grosso; to- 
da qualidade feita por encommenda oom to- 
ia a periwçlo.—OoTelli & Irmlo.  

Advogado.—José Pinto do Carmo 
Oiatra—Amparo. ■  

Sociedade anonyma com sede social em 8. Paulo» uma secc£o 
em Santos   e agencia em Campinas 

Ago&to t eerrnpondontt nt Cdfto o 

lanto faramial bo po k |aníiro 
CapiS...             2,000:000^000 

JNT. 7, largo de Palácio, n. T 
Faz toda a sorte de operaçõee bancarias, taea como : Descontos de ordens e letras so- 

bre S. Paulo, Rio de Janeiro, Santos e Campinas ; 
Descontos de letras da terra; . , i 
Receber dinheiro a prêmio, em conta corrente e a praso fixo e por letras ; 
Emprestar   dinheiro   em conta   corrente  ou a praso fixo mediante caução ou penhor 

mercantil   de ouro,   prata, diamantes, apólices geraes ou prorinoiaes, titules e acçfles de 
companhias, letras hypotheoarias, «debentures», titules particulares, café e outras merca- 
dorias, etc, etc, bem como sobre idônea fiança mercantil: 

Bmittir «cartas de credito» ; 
Saccar sobre o Rio de Janeiro, Santos e Campinas.        .   ,   T     . 
Faz igualmente, por conta do   Banco   Commercial do Rio de Janeiro, todas as opera- 

c9es de cambio, sacoando sobre os correspondentes do mesmo Banco : 
London  & County Bank  Londres 
Comptoir d^Escompte  T°

a"8 

Banco de Portugal.    .    ;  Lisboa 
Caixa Filial do Banco de Portugal  rorto 

E SOBRE OS 

Agentes e correspondentes do mesmo Banco em dirersas   localidades de Portugal e Ilhas. 

Correspondente do Banco em ]»lo Claro - Joaquim de Souza 
Plnbelro 

As taxas para o dinheiro recebido a prêmio são as seguintes : 
Em conta corrente de movimento  3 % 
A praso de 2 a 5 mezes    •    •    •   • * 
A praso de  6 a 11 mezes  »* 
A praso do 18 meses  0 

Sellos por conta do Banco. 

do Brazil 
O Ctmtro Tolephonico desta cidade acaba de receber uma grande porçlo d« natorial 

telephonioo próprio para commnnicaçdes geraes e particulares, e montagem do pequenos 
centros entre estabelecfmentos agrícolas. Encarrega-se do assentamento'do l«èso' tfaypa- 
relhos por preços muitos módicos. Trata-se na BstaçBo Central, rua de Santa Thoioaa, 
n. 4. f0—7 » *•« 

y. 

English Bank of Rio de Janeiro 
Limited 

Caixa Filial em B. Paulo 

Capital   subscrlpto £ 1.000.000 
Capital reallsado £ tt o o.o oo 
Fundo  de reserva £ 1S o.ooo 

O Banco desconta títulos oommbroiaes, faz empréstimos sobro Apolioef, Aoofw 
e titules oomraeroiaes, emitte cartas de credito recebe dinheiro «ar Oonta^Oor- 
rente, o á praso flxo mediante o juro que fftr convencionado, faa qualquer o«4ni 
transacçKo bancaria e sacoa sobre as seguintes praças : 

Sobre o London Joint Stock Bank Limited London. 
Sobre English Bank of Rio de Janeiro Limited London. 
Heine & Comp. Paris 
Sobre Jonh Berenberg Gossler & Comp. Hamburg. 
Sobre o Banoo de Portugal, Lisboa e Porto e suas agencias o oemwpondeatM 

nas outras praças de Portugal, Madeira e das ilhas dos Açores. 
Sobre Banca Oenerale Milano, Roma e Gênova e seus correspondentes nas ostfw 

praças de Itália sobre English Bank of Rio de Janeiro Limited, Santos o Rio do Janoiro, • 
sobre as outras principaes praças da Europa, America, Brasil e Rio da Prata. 

Faz pagamentos pelo Cabo submarino na Europa e outros paiaos. 

As localidades em Portugal,sobro as quaes este Dauco sacea, 
as seguintes : 

Compaiia Ytuana 
Cbamada de empreiteiros pa- 

ra, a oonstrno««o da Uuba 
do porte do Martins a S&o 
Manoel. 
Par oráaa da diraaUria da C«mpaahia 8SB*M* •■ 

•■prditairaa qaa daitjarsaa «pratantar prtpoitaa 
«snai «« p«?«i»«« para ■ ••natratçlo Ia Unha da 
Parta da Martin» a Sla Üaaaat qaa é de aaraa da 
36 kllaaatraf, as abraa da arta a • farnsaimant» da 
Íaraaotaa,  a faiaram-n'»  Mi  sarta  faabada até a 

Ia SI da Jalh» praiiia» fatar», sai qaa ss abriria 
as prãpoataa, aata aaariptaria. 

Oa prataadaaia» padaila asaminar, na atariptaria 
taehaiaa aa Piraainba, aa aaadieSaa (arssa, aapa- 
aitsaçOas, tiballa da praça» a maia dadaa aaomr- 
aaataa aaa trabalhas a azaaatar, abaarTUid» qua aa 
praaaaara aata Haba a»tla atlaaladaa aa 10 % 
«batata das prayoa aa ttballa para a «atrada da Sla 
Padro. 

BasrintotU Caatral da Caapaahia Ttaaaa, Sla 
Paala, M da Janh» dt 1880. 
-^                       O laarataria da Caapaabi», 

(5.14  Pairo Aranha. 

Abrantes 
Agueda 
Albergaria a Velha 
Aloacer do Sal 
Aloobiça 
Al ter do Chão 
Amarante 
Anadia 
Arco de Baulhe 
Arcos de Vai de Vez 
Aveiro 
Barcellos 
Beja 
Braga 
Bragança 
Caldas da Rainha 
Caminha 
Carregai do Sal 
Castello Branco 
Castro Daire 
Celorico da Beira 
Chaves 
Cintra 
Coimbra 
Covilhlo 
Elvas 
Évora 
Bxtremoz 
Fafe 
Felgueiras 
Figueira 

ITKINSON 
PERFUMARIA INGLEZA 
■^wf^* ba maii ds ora «•colo; «zeedo todai 

Moatraspolo «apêrfoau ideado e eiqamto. 

PARU HTÍ*cIuJC?nPTAmiM4 
p«U «itrt-llna «icelleifía do sai qailidfw. 

|iH0 HtDAL WCWCT 
EIS. tOCQOCT     |     W0OD VIOLET 

• o«trof tasitos Mr(t]iD«t «-«oboci loi p«li IU 
ãnJtáMt e o4or lei-i.a/oi o tiiaisito. 

UIN TWir Tt If IIMIIS II ATllMJi 
Üc«np«fn«el P» f" r^trooeir • saavisar a peU« 

• pol» irwxesiltvi;! socolha 4« POHBMI 
SSSM*.  *.-•«#.,*»«▼-a ^rapar».l9afaíí>o 

InvootorM oxclntivaaaat*. 

4. é l. ATKlilSON 
• 94, Old Bond StrMt» Laodm 
. Marca-!« f abnea—Uma" »o«h 

" Lyn U Ouro. 

CONTRA 
riadnna. OHppa. Snaelrtua,  ^    ■  •» 

IrritaoaM <ío P.ito,   XAROPE .«PASTA peitoral 
d, KJ^J-É ....DELANORENIEB ■•íI-TT.» "»'•»''• r*rt. 
» TMlStiaá* por KembnwUAo^Jemúiil. Mediei»* d» rfa^*. 

^j    CmíT,   HtPfUísa «^n   Cs4**m  Hi-»  Mm ne^o  A» 
B±± v, se****** d« To«aa vn Coluelacna. 

'.«SIS, rmm rirlrntu: ã». i-AMiH 
 » IV TOOA» A*  nxKMJMAM 

sao 
Oouvêa 
Guarda 
Guimarães 
Lagos 
Lamcgo 
Leiria 
Lixa 
Loulé 
LourinhS 
Louzã 
Mangualde 
Marco de Cannavezes 
Mealhada 
Melgaço 
Miranda do Doiro 
Mirandella 
Mogadouro 
Moimenta da Beira 
Monodrvo 
MonsSo 
Oliveira de Azeméis 
Ovar 
Pardelhas 
Paredes de Conra 
Penacova 
Penafiel 
Pinhel 
Pombal 
Ponte da Barca 
Ponte de Lima 

I Portalegre 

José 
14 3»e6» 

Redondo 
Regoa 
Santarém 
Santa Coraba DXo 
Santo Tyrso 
S. Ccsmado 
Setúbal 
Si nffies 
Tavira 
Thomar 
Tondella 
Torres Novas 
Torres Vedras 
Valença 
Vai—Passos 
Vianna do Castello 
Villa do Conde 
Villa da Feira 
Villa da Flftr 
Villa Nova da Cerveira 
Villa Nova de Famaliofio 
Villa Nova de PortimSo 
Villa Pouca de Aguiar 
Villa Real 
Vinhaes 
Viseu 
Vonzella 

AÇORES 
Terceira (Angra) 
Tayal (Horta) 

Pela directoria, 

Duarte  Rodrigues» 
Director secretario. 

(4) Artasr M. nhnvlaM»i«. Garanta 

CHESOUKO BXS '. 

Escravos fugidos 
Pugiram ae dia S de Haio proumo pasaad» oa 

•saraTM MareoiiBo, pirto, alt.-.. rosto bonito, poa- 
aa barba, bona dwtM, p^» gr*n4— a hsm aa ugati 
aa ISSb r?nt« ao eabrll*. aopp4«-«e «atar am S. 
P»olo em Saata Caeilis. Esta tea 3& anaoa aaia oa 
aaoo». .. .i. j 

Jeanna ; prata. aur*. roato eompriHn, «r ftv*.», 
ada peonaoo», íí tanÍM nai» oa aenoa, altara-re- 
niar. Oratiflea »e eom ISO^KiO eada ua quem prra- 
d*r e da- n)üa.aa a Antônio d* O Fe-reira at Loa- 
«tifa. Franciaei ie Ázsujo 0«'i'<a «tn Saata Cr o a 
daaFauBeiru  Ircaediati   Spiaell^, Casa Braaea- 
tJUram faatM. 

10^7   ]|.'r. táai. 
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COLLARESHYêR 
Bsotro-MagaaUeas 

Dita "CeUam uódjmio» S IsUdo" 
caarti ia — | 

oova v crx^sona 
1 MU IU1UUI1 MITigll DU OIUUS 
Ot C0LLUB B0IEB, MnkuidM ha 

m«t« d«8tAiiiaa,i*»WBnl<mqa«pr»- 
Mnam rMlmtaM t( wi>a«ai dãi aè N- 
VUL80ES atWatute aa aM«m* (m- 
to a étntifi». ___ 

Faia nltir a MIIIIíIIII <,»• lrtli|lM, m*tmm foa 
caàmMim Unha a marca 4a takriea A moram a 

aaUTU.rkmaada.lu.iM iUtiS. 

f«a jJÉI 

i 1° HTGIEKICOS para TOÜCADOR da PELLE e para FAKI a BilBi 
(gitts Sabonetes d" ^TflHoxd perfumados, 

o» mais Uno» do Mundo são n-rrn¥f»iifii»"niiii<i a aa rt irautfõaa aL 
da peiia e a» Picadas ^^ 

I>E!    XMCOaQTTI^rOM. 
Oppondo-se a acção dos Mlasmas e Micróbios do ar e das aguaa 

sio nucessarlos Contra aa moléstias contagiosas e epIOBtnlcai. 

LE/A-SE A  BROCHURA  EXPLICAmA 
ExIJe-ae a MarSIk da Fabrica A.- MOaaASB 

TENDE-SE El TODá â fAUlt IAS DROCDERIiS, PHllllCIlt t PUrUilUI 
A. aJOUBCRTf Succeior, Pharmaceutico de 1«Classe 

8, Rua dea Lombards em PARIZ. 

20MEDICINAES.CRêME 

Mm PAJUZ. Ph*rm«oU &mmoT 

Instituto de São Paulo 
Este estabelecimento de instrucçSo primaria, secundaria e superior, para ambos oo 

sexos, fundado em 1870, comprehende dois internatos e um exteraato, em edifloioa 
truidos especialmente para este fim, a saber : 

InUrntto ptra mininot 
Rua de D.  Maria  Antonia  (Con- 

aoiaçAo) 

Inttntto pára 
Rua   de   8.    JToSo 

Pua 
Externato míxto 

de   S. João,   esquina   da    do   Ypiranga - 

Rcabrlr-se-Ao as aulas a 13 de «Inibo 
A matricula aeba-se aberta na rua de Santa Cecília n.  2 D, a faohar-oo*á no Am 

Julho para os alumnoa de inatrnoçXo aeoundsria. 
As pessoas que desejarem mais informações p^derto dirigir-se, quanto   ao   li 

de meninas, Ã diroct^ria. Min Blmira Kahl, e qaanto   ao   Interaato da   maoinoa o 
ternato Mixto, ao abaixo assignado, em sua residência, ou por carta á   caixa   do s 

I>ivre de explosão, ftamaça e mAu cbelro 
Esta  óleo  è fabricado por uma reatilaçlo especial, exclusivamente para o uso 

doméstico a muito particularmente onde ha ciiançaa  E' crystaiino como a água distilada 
Saa Ias à clara, brilhante s som cheiro. 

■S* tÃn eompletamenle segaro 
que, se o candieiro por casualidade quebrár-ao, a chamma ae apagará soa o acto. K' enla- 
tado do mesmo modo qae o keroseoc. Os  mnaaoa UmpeSes  hoje em  aso  serrem para a 
laz diamante, liapaodo-os e collooanio aovoa parios oio saturados de ksroaeoe 

A' renda em casa da 
Joaquim Proost Rodovalho A Comp. | Francisco de Almeida Nobre. 
Kdaardo Pratoa. Mâacaronbas h Monteiro. 
i. C. Pampiooa. Ferreira irm Sástna   Paiva A Comp 

OaUasario,   Altert»   v 'oqip 

n. 14. 
15    II 

Modesto do Carvalkoaa. 
Di reator Interino. 

LINIMENTO  GÉNEAU 
F*etx<eL    os    Ca-vallos 

1 Cmpragado oom o maior «sito na» ownlharlças rea«» i» 98   BIX. o Éaaa SOM do SrMdi. a Ba Sa \ 
Beieioa, o Roi dos Paue*-a«kxaa • o B« da aaxonta. 

Sappressâc do gogó 
E  DA  QUEDA   DO  PELLO 

90 este preci feo Sopam é o aolco qne 1 auDstitueoemaatleoecurarailicAlmoiiie 
| em pouco» dias i* ma«yM»trm». 

antlcaa, aa T»»»»aa»Ba. Com 
r«a»*r»« e laebaeflo»   daa aaiaa». 
apaia»aa. aobro-Caaaa». rrmqmm 

i a»»allaa»»ata 'Ias femn* dos puime. esc , sem 
' oeeaalonar oenhoma dbif*, ama tmat* u> ttJa 

» Corante o iraunMot/y 

35 Annos de Mxiio 

Oa resoSadou 
otít^lo  naa   Ct 

M 

nao dio locar a ojmJSar 

'-f (aa a wt» «a a < 
*>' l »»^ rsrfir. vm rase 
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